
I�IE;t;;;h�-E;i�rmid�de �o Pará
o prefeito da cidade paraense, de Acará apelou às

autoridades sanitárias no sentido de debelar um grave

I surto epidêmico que grassou nó seu município. Em. me­

nos de vinte' dias morreram m.ais de dez pessoas. A doen­

ca m.anifesta-se inicialmente como febre ininterrupta,

I provocando desarranjos intestinai�. A temperatur3. eleva­

da permanece dominando o cadaver, causando, Dl.esmo

após a morte, a queda dos cabelos. O pânico começa a

I generalizar-se no interior do Pará e os m�dicos fazem de

I
.

tudo para dominar a moléstia.
/

JOINVILLE, Q,�'íNTA�F�I�/�_��E MAIO DE 1967 �ÚMERO 10.095

t'res.sion,"8 f
n ,ido, d'as" Rê:'

,

.

. $olicitatido �cr �Exn'lO; "Sn�� �.P·re-:r;}",
feito Municipat: rio sentido de" 'qU:�

..

uREQrJERIMENTÓ' s�ja feito o' rtkolhimento� dos prin-
,

. Requeiro a' V. E;x.Cia., .,dentro clpais tributos municipais',. através,
das normás regiJ"t!:eI"!tais em vigor,. da rêde bancária de Joinville.
sej� coficiàdo, ao .. ·ExB;J.o�: Sr. Pref�ito No sentido ,de que sejam PJ;"Q­
Municipál a fim dé' qüe :'seja prestadó videnciados os reparos nece"ssários
a es'ta Cân"lara a�' s,éguintes informa-no calçarnento de diferentes ruas de
ções-: ' nossa cidade, ílotacÍaménte aos mais

10 __

�

,Como éstá se- processando centrais.
-

_

é:t. const.rução de piacas �públicas .em SQlicitanôo também, qu� seja
nossa 'cidade'? Elas'ohedecem ao pla- feita um� fiscalizaç�o m'ais rigorosa,
no básico urbanístiéo? '.no comércio, no qu� se refere _a fis-

20 -- Para a c01J.str�ção das re- calização, de preços,. e aferição de
feridas praças, efétuou � Prefeitura pesos. , ,..

contratos com, -Ps ..proprietário's dos Sala das· Sessões'; ,09, de Maio o astr:onáuta norte":amerJcano RICHARD GORDO_N cavalga a

terrenos onde 'elas foram,instaIadas? de 1967 __ Vereàdor FRANCISCO esp'açonave "Gemini-11. como se fôra um ""COV.rboyH, enquanto o

30 __ Em caso afirmativo quais MARQUES". engenho espacial gira em. órbita ao redor da Terra unido ao
. veículo Agena e à uma. altitude de cêrca de 300 quilômetros.OS têrmos' dos diferentes' contratos? I)urante o vôo� Gordon passou cêrca de 40 minu�os do ládo d.�

40 -- Est� a prefeitura obriga- Eill. conclusão,. pelo que está fora da- cápsu.la tendo dispendido, também, aproximadamente
da. a título de locação ou a qualquer acima publicadó,. todos 'os' nossos duà� 'horas de pé colhendo 'uma série de fotografias, com a es-

título'; a pa·gar.·hon�.c)·ra"rI·os aos pro- 1· d 1· d· f· cotilha. aberta. O enco:rít�o espacial e o acoplamento com um
. e1tores, po em ava lar- e quanto eH veícuJo Agena. reali�ados durante a primeira órbita, serviu p%raprletári0S dos' referidos terrenos? objetivo e autêntico o empenho do, testar. u:ma técnica que 'devérá .ser utiÍizada posteriormente, em

50 -- ,Os terrenos onde tais 'vereador Marques na de�esa dos'·in- 1'inS!' desta década, pelQs, astronautas norte-americanos -do pro-
praças

-

foram cons-truídas -.estão su- terêsses dos joinvilenses. gr:arna Apolo. Os a-stronaut'as deix::-ráo a superfície lunar para
'\

"

o reencontro com a'espaçonave madre,. que es.ta.rã em órbita da

,�������������������������������������������������� Lu� �que serã �ilbada pa�a o vôo de r�gr�so à T�ra.

--
-
-
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Entre _a Espada
'o valor de um homem é' sem-

·pre it-quihítado, pe_lo.· que êle p.ens·à,
pGr suas expressoes e mais ainda.
por tudo o que êJe faz. Dessa rrrarrei-:

ra. podÇ!mos afirrpar que ,um Irorraern
modesto e ele origens s irrrp les pode
conquistar destaque no meio social
em que vive, através das rrra.nifc.sta-'

cões lídimas e b.orres tas das suas, ex­

pressões e da' firmezja irreprochável
dos seus 'atos.

Aliad irrros nó Rarágrafo �imn,
cOIlslderações 'íri.�trodutivas, corrr- o

.Lnterrto d� .1T!elhor' situar o person�_i.
gem

-

que 6bjetiyarnos. orn 'nosso co­

rrien t.ár'Io ele- hoje.'. O' homem,. cujo
valor pú'b Iic'o -aesejambs, rrrocle.s ta.­
rrremfe apontar-:/ 'é- o � -sr. vereâdor
FranciscQ Ma:{qu�s·;.· qu_e atr

à vés "da.
ínte<gia pO-s.yç�O" assu,niida,' ria, última
rêunião da Câmara 'dos· - Vere,ador�s
de' .JoinvHle .( qua'ndo apres.entou dois

requerime�it0s), ,que servem dé ate�­
tàdos corroborativos ao reconhecI­

ment'õ,:_'que, ora fazemo�,. pa intenç�o "­

publiça de 'qualificá-Io�- COIllO ,UTIl le7
gítim-o ,: d�ferisor ,do ...il).teTêsse dos

jolnvilenses.�' '., _ <,

.

.

Faremos - uma· ress,a.lva, �
- com

pi-opósft;o= de':nós, v�.�inar:·, contr�', às
más interp'retações,,� atu�::ll�eIJ.:te',.
lllllito

.

assíduas' . no "-revide de' qual­
qu.er' posição jornalístic.a que toma­

mos, em apontamento aos feitos, e

não feitos da municipalidade.
Os' requerimen-to�. ,apresentados

a lVIesa da' Câmara ---'pelo vereador
Marques, em prim�iro., lugar, estão
cl aranl.ente iiiteric}onados ,&

em efe­
tuar urna espécie

-

de balancete nas
I

atividades, públicas da Prefeitura,.
qu� tudo vai fazendo e"'nada vai .ex­

pJÍcando, a não ser quando resolve
l.lsàr o feito como ato, de promoção
publicitária. :gm ,segtindo lugUJ;,. o

veréador,. m�i� do -qu� nunca,' está
úsandó çlo legítimo dir�ito que pos­
sui, em fiscalizar os. atos do Prefeito.
c..ump;rindo a funçãó fundamental do
seu mandato. O édil do MDB,. através
das informações solicitadas,. deixará
() Chefe.do ExectltJ_vq' ent:re -a espada
e f-1 parede e paréi"-;C não perdermos a

blague: De floret� ao peito.
'

. -'Para uma completa informação
�os nossos leitores,.sôbre os requeri­
mt;!ntós

. do vereador Francisco Mar­
ques, transcreveremos abaixo o teor
da matéria encaminhada à Mesa ,da
Câmara:

' ,r�

n

e a

J K, 'Algun's Mílftares e Grqr:ide Parte

dó M.DB São 'Contra as Revisões

tem conhecimento de que a A-
.

pode, por isso rnesrrro, pro- I postos a
í

n lcí a.r movimento pc­
RENA pretenda designar' urna , nunciar-se no momento. A

in-lIa
revisão das cassações, que

comissão especial para: exami- r formação deu-se face ao pro- foi divulgado em círculos par­
nar a revisão dáS cassações.' O nunciamento do Senhor Pedro lamentares de Brasília, com

Deputado Ernâni Sátira disse I Aleixo, de que elerner:-tos ?a I
ampla r�perGuss_ão na:' Irrrpr-err-

Gue desconi'lece o assunto � não t própria ARENA .cst.ar-í arn dís - (Contlnua na 8a pa�lna),RIO, 10 (Transpress), -- Informações colhi­
das junto à fonte idônea do Govêrno dão conta de que
dentro de' 90 Ydias'� uma .comissão especial será insta­
lada no 'Ministério' da' Just�ç�,. para examinar, e pro- 'Upor ao Govê.rrro a re'vis'ã o das�punições aplicadas pelo m
rrro-virrrerrt.o militar �e março d� 64. �crescel�ta � �es-l
ma fonte que o P'res icle.n te Co'sta e SIlva _sera a t.i l t.i.rria
instância para,. à vista das ;proyas levantadas nos

processos, restabelecer os dir-eãtos das pessoas atiÍl­

g
í da s pelos atos institucionais. 'Por outro lado um in­

formante militar assegurou que a dedàração de Pe+
'dro_Aleixo,sôbre a revisão das cassações foi recebida
com, bastante reserva e.ntr-e óficiais çla chamada "li­
nha dura". Segundo se informou, os ra d ica.í s cla s v F'ô r-:

ç
as Armadas são contrários, nó momento, â quarquer

a'ç ão revisionista.

300 Kms. de 'AlturaEn�ontro a

COMISSÃO ESPECIAL tico ínfoxrn.ou Que no .rnomerr­

to "',é corrt.ra 'qúalqu-::r r-evt.sã.o .

Acha .:iR que deve haver UITl2

ani.stià geral para elementos
atingidos pela revolução de 64.

jeitos a pagamento de impostos?
_ 6° -- Qual, o valor. das despe-'
sas por parte da Prefeitu;ra, na cons-­

trução das segúintes prac;as: ',Praça
Átila Urban, Recanto -dos :Expedicio­
nários,

- Recanto. dos Acad êrrricos ,

Praça ao lado da Lanchonete Joá, to-

das nesta cidade? <

,

7° -- Quais os lôcais onde a

Prefeitura pretende construir rrovas

praças, ern noss<i. oidacleP:
_

Sala das Sessões,,09,. de-·.ivlaio
de 1967. -, (cqss�.), Vere'ador

' FRAN-
CISCO MARQUES:

"

REQUERIMENTO ,

Reque lr-o.a V. Excia. dentro das :.

norma$. regiment��s em vigor�' .s'ej a '!
of ic.í ad.o ao E'xrrro , Sr. Prefeito My_-I
c.i.pa.I a f'irn de que seja prestado a

eSla Câmara as seguintes inforrriá�
coes: _

"';
, 1 �

-- Qual a dotação do 'orça­
mento para as despesas dé publici­
dade da Prefeitura _ no exercício � de
1967? �

,'<' •

.
2° _.- Tal dotaçãó- já fo� totâl-:

ment�, absorvi,da?
.

.

'

.'
.- -,

,�'

-

- ..
,'3(') _-_ Em caso, afirmativó de-

s�j a,-:sê' ,<':. sa1?:ér ',' d�çrirtJ;Ííi�d�ün�nte.
çorrio" tar ve'Ê'Q'a foi ap�icada·':respon­
c-endo' aO$ séguintés quésitos:,

a -'- À Rádio Difusora de Join­
ville, nos meses de Janeiro, Feveréi-
ro, Màrço,. Abril?

.
.

b -- A Rádio Colon de Joinvil-:-
1e; nos meses de Janeiro, Fevereiro,
M'arço, Abril?

_' __

c' _-- A Rádió Cultura de Juin­
ville, nbs mese's de Janeiro, -Feverei-
'1'0,. M-arç:o, 'Abril? �

.

d __.... Ao Jomal "A Notícia'" de
Joinville, nos meses de Janeiro; F�-
yereiro, Março,. Abril? .

. I

e -- Ao Jornal de. JoinviUe, nos

n'leses de Janeiro, Fevereir9" Março,
Abril?

'

4° -- Efetuou a Prefeitura des­
pesas com orgão de divulgação e pu­
blicidade, de carater estadual' .ou na­

'cional? Quais foram eles e. ,quais os
valores discriminado,s .com os refe-
ridos orgã9s? "

Sala das Sessões, 09 de l\1aio J

de 1967. -_ (ass.) Vereador FRAN­
CISCO MARQUES.'

OUTRAS INDICAÇÕES

\RIO, 10 (Transpre�) ..: �on­
te do Ministério dá Justiça
veIou que uma corntasâ.o espe­
cial será instalada na pasta,
p�ra �

rever as punições po!íti- PEJ:�IDA URGÊ�NCIA
oa.s aplicadas pelo rnov

í

merrto
...

mÍlitár de'"-marçp cte, 1964. �A- ,BB;ASíLIA, 10 (UPIJ - A­

c�eséenta.'" que a Goln.L�s;1o terá través de seu líde.r na Câmara.
ca.r ta, branea para, d�cidir os F��ra!, a .opost cã,o

_

requereu
'casos, "ficandQ ,o' Mh.rechal. Cos- urgenC1a' pHra votaçao do pra­
ta e· SÍlva ':corno -últinia�instân- ' jeto, que revoga por inteiro .- a

cia: Pôr .out.ro -Iá.do, o "divisió-
.

·Lei de Sêglll'ança N'cioll-a.L de":
rítsrno- sôbt-é

<

a matéria nã.o é só cretada pero ex-presidente Casl' ',I

,-l exist�nte .rio �ei?�-dQ'-:" g�vér�ó tello Branco. A rn e dtda fui to- ENCÓNTIÚ)" ESPACIAL GEIVlINI-AGENA ,_._ A�na'�>e' espacial e��ini-l0, tendo
mas também entre os�cassados. mada após estudos rea'izados à bordo os astronautas norte-alnericanos John Young ,e

..Michael Collins, efetua......

Um' 'J[;L)1iSta pronunciando-se- pelo_ Deputado P..e.droso. H-o-rta

'r' �ô!Dré 9: assunto, :',ni�J:?.ife�ty� '_ o em. t6rno di matéria. a manobra de, a.pro'x i.rrra.ç.ão -para <? encoatro espacial e a.cop larrrerrto -com UH]

pensamento -de que a r-eVlsao veículo Agena. As du(_l.s espaçonaves encontr?-vam-se em órbita à cêrca de 300
:'d·eve.ria.::_·$er ;parcê1aàa. Já' 0.<:; L"íDER DESCON�ECE quilôlnetro.s;da Terra. Após o acoplam�rÚo, o mot"Ç:>r do Ag�na foi a.tivado, en-
f maü�, �i"adica}s, exigém' ,revisão vianda, os astronautas à uma' ,altitude de 760 quilô1:Y\etros, marca .que represen-; ãmpfa)", Quanto ao pensamen- BRASíLIA, 10 (UPI) O

d 1 d
_

I d
. to do' ex-presidente ·".,Juscelino, líder dó Govêrnó· n3.

\

câmar'=t'l tou UlTI nôvo recor e par� vôs 'tripu a
T JS.�_ �Q Gemini-=-l� foi ança o do Centro

.

,folite �:úito ligada a êsse-. polí-
, Fed�ral informou hoje que n5-o Espaclal -J o1?-n F. K �nne�y, na FlorIda.

D�fe·hd�' a Eêmtinui,dode Desta Pai íticá,
Con, �te.tO· de' 22%· .Para�Tôdas Operações

to anüal pa�a tô?as as_.,aperaçõês. A dir:et9ria do

Ban-Ico do Brasll·vql reunlr-se para aprecIar a recomen­

dação. A().lp.esn�o tempo o Cons-elho Monetário deli­
berou e'sten-der. à rêde bançária privada o financia­
mento da comerciaJização das safras,. cpm juros má­
xiInos de 18 por cento anual. para o produtor.

mos superando o períodO
crítiéo da recessão e temos
certeza de, nova ascenção.
Por isso estamos otimistas,
finalizou o Ministro Delfim
Netto,

pôs 'n'a CPI sâbre a especu,­
laçãQ do dólar.

NAO QUE.R ROMPER

-RIO, 10 (UPD Alt as
fontes do Govêrno revela­
ram ontem que o plano tl"H�-

'

nal a ser apresentado ,â Na­
ção em nl�.ados de' junho,
darão ênfa�e entre outros

v pontos à comeroialização de
alimenteis, pois muitas vêzes
um produto agdcola chega
,ao consu:rp.idor por preçus
dez vêze.s mais do que é pa­
go ,na,," fohte. 'Adiantara:ç."l.
as mesmas fontes que en­
tre outra.s In edidas,

--

o 00-
vêrno pretende adotar - UlTI3.

polí�ica de ta"rifas baixas,
reduzindo. o c·usto de energia
elétrica, óleQ diesel e o'utros_

-

componentes do' custo da
produção _ Acrescentaram
que no mQmento não nos

(Continua na 3a. página)

\ '
UM GRANDE, ôNUS.

BRASILIA; 10 (UPU - A
desvalorização cambial re­

presentou, no entender do
vice-presidente ,da Fe,dera­
ção das Indústrias de São
Paulo, grandes ônus à Na-'"
ção, principalmente no que
se refere às trocas com er­

ClalS com o exterior. O Se­
nhor Teobaldo Denigres, de-

, RIO,. 10 (UPI) Na reunião de onterp, presi-
'dida por Delfim' Netto".. o Conselho Monetário Na­
cidnal d.ecidiusecornendar a,o Banco do Brasil a con­

Úm:iidade, da p_oHticà' da (redução gradativa das taxas
de juros, e�ü{�ele�éndô o fetb máximo de 22 por cen

DELFI!_\1: CONFIANTE

RIO, 10 '(UPI) - FalandO
na noi.te de' o.l,"ltem, num

pro-gral'I1 a de televisio o Mi­
nistro Delfir.n Ne cto af...rmoú
que' não há- razão para a:

" atúal intranquilidade da
,

I
classe bancária. temerosa de
demissões em ulassa, face ao

desejo dos bancos de -reduzir
..,...,."......",..",.,..,,.....,..--- --'1, os custos operacionais _

-

O
(!" ! Ministro afirmo.u que' mes-

mo éom as despesas atuais,
, os bancos j á estão baixando

Isuas taxas. Por outro lado,
comentando a conjuntura
brasilejra, o J\-1inistro da Fa­
zenda acentuou que já, esta-

R"atificou 'Acôrdo Antigo
u N

-

vo (om �a USAID
..

sln
Tarso Dutra ,Diz Que Acordos Nôo Atentam
Contra Interêsses Brasileiros

RIO, 10 (UPI)" - O Ministério da Educação e

I a' Agência l'-.Jorte-Au1ericana para o Desenvolvimento

1
Internacional firmaram no Rio nôvo acôrdo MEC­
-USAID. Destina-se- a promover o planejamento do
ensino ,superior:, em substituição. ao convênio, ante­

i rior assinado pelo ex-ministro Flávio Suplicy de La--
cerda.

.

_./

RIO, 10 (U�I) - Foi -rat:fi­
caào, em definitivo, pelo :l\tIi­
:tlistro TarE'o Dutra, o Hcôrdo
firmado entre o Ministério da

Educação e a USAID. O J\;Ii­
nistro declarou que o convên::'o
de assessoria ao pla.I)..ejamentu
do ensino superior, não neces­

sitava de qua!quer revisão, por
quanto nenhUlTI de sey's que-

EVITOU CO:r:-ITESTAR

POUCA ALTERAÇiiO

caso dÇ>s acordos com a USAID
. renovando-os, 'negou-se 'a, co­

mentar as declarações do Pro­
fessor Carlos Castilo, Diretor
dó Ensino Superior, do Reitor
Muniz Aragão, que criticaram
oS aludidos acordos e salien­
tau: "no exercício de meu car­

go de Ministro não levo em.

conta as rep3rcussões que pos­
sam ter meus atos; faço tudo
baseado na minha' 'c0nsciência
ClVlca. E o Brasil todo pode
ehtrar em greve até mesrno,
com apoio do-:..ltros, países, que
não volto atrás".

i ENSINO SUPERIOR I
sitos é atentatório aos interês­
'ses do Brasil. Ao mesn�o tem­

po designou os técnicos brasi­
leiros que int«:�gr�rão a comis­
são enca:rregaàa de a.s.se.ssorcu

a Diretoria do Ensin o Superior
nos term0S do documento. RIO, 10' (UPI) - Con� pou­

cas alterações, com relação ao

tex"!:o firmado ha administra­
ção passada, foi assinado no

�IO, 10 (Transpress) O ,Rio, com a USAID, nôvo a-

MInistro da Educação, que to- côrdo de assistência' para pla­
mau atitude desassombrada no nejamento educacional.

l�'-�--�����������������""!"lt!��,_§-<-�,������

!! Dgo Bonita Countrl- Club�e
.N A. T A L I D A D El
,.

',bispos
campanha
Reunião da. Conferência Noe, io'nal dos ·Bispos trôle' da natalidade. A �'peclàração d� Aparecida".' 'diz�' exposição dos problemas
d B serão tratados no Sino.:lo dos() rasil Te,rminou CO"' Documenl"o à· Npç,ão �inda que· a Igrej_a �dist:dbuirá suas terrás ,entre os bispos em setembro, em Ro:na.

_APARECIDA _DO. NORTE, 10 (UPI) __

' No en-· ������:o�az uma 'e1:C0rtação ,ao povo para que confie e que será uma espécie de pe-

cerramento da, conferência da Confederaç·ão dos Bis-
,

' , queno concílio. Uma demons-

po f· úN S PRI
' tração do episcopado brasile�roS, 01 divulgado. documento no Quàl os prelados P TO NCIPAIS

I
sem�léia geral da Conferênç:a sôbre os pontos fundament�i8abordam ent t·

., 1· �'p 1 - Naclona,l- dos Bispoq do Bra-
Pro re

. "

re ou ros temas a e,?clc Ica opu orum_ ,RIO, 10 (UPI) - Terminou silo Dois tópicos .dêst'e,' docu- da encíclica Populorum Pro-
, g SSIO. O d?cume�to d�s �ISP?S .condena qual- I ohtem � noi�::, c�m uma men- menta, considerados mais im- gressio.
quer campanha IntensIva e lndlsc�lmlnada do con- �agem a Naçao,. a �itava. as- portantes sãu os seguintes: A (Continua na 5�. pág.)

Tªm a satisfacõo de cónvi dar V. S. e Exma. fam,�lia para
ojantàrdançãnte e desfile de modas à realizar-Se no dia 13 de
moia em sua sede social, com iní cio às 21 ho;as. Reserva de me­

sas deverá ser feita até o dia ,1 1- do corrente pelo telefone 3850�
Parte da renda será destinado' a Sociedade Beneficien�e A.P..A;E.

braslleiri,s� çondena""""
de

,
.

D2sfite organizado pela se nho�a
.

�iselóte 'Wa,gner.(·,· com

modêlos esclusivos de BURDA 'MOpAS.

ex
. . ,

esslva contrôl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTíCIA -, Página 2

cÊ�?E®UbÁR o: p0VO' do Brasil enqu.anú� ê]e

dispõe de voto, para que use êsse voto a fim de

""preservae' nossas liberdades e confirmar nos­

sa cultura, nossa �inteligência e nossa aptidão
cie legislar com a cabeça, _- eis o CJ.ue nos. cabe,
hoje, agora. Tudo recái s

ô b.r'c nós'-- os votantes.
.

' , -So ,tínhalTIOS govêrnos e parlamentares
rria.u.s ou podres é porque nós, pelos nossos vo­

tos, havíamos colocado no poder', em postos ele­
t ivosIrorrierrs corruptos e corromíveis, ineptos e

burrificados. Se tivemos UlTI s i s terrin de filhotis­
mo-insidioso e, vergonh6lSb que c.or-rorrrp ia a ITIO­

ral pública e/ privada da Nação e nos tornava in­
se'nsíveirs mesmo 30 'uso em massa dos fundos
pubHcos'para fins políticos é porque nós, os vo­

tantes, o to.le.r-á varrros . Se possuíamos, nas fun­
ções públicas, homens estúpidos, broncos" anal­
fabetos, s.errri ta.lfabet iza dos , incompetentes, des­
prov.idos de educação, de critério legislativo, po­
Iíticó, cívico, científico, de compreensão, é por­
que';noss'os votos lá os haviBm colocado.'

<,�} • A única esperança possível para a preser-
vação da liberdade brasileira se encontrava evi­
dentemente no desenvolvimento de um eleitora­
do educado. inteligente. objetivo e dotado de cri­
tério científico. E o últilTIo', 'p le ito provou, pelo
rrrcraos ern grande parte, a já urrradur-ec.crrt.e ca­

pacidade do votante brasileiro: votou e, votou

bem�� em grande ':parte.
'

Eu destaco, sem menoscabo a outros, do
rncsmo ou similnr qu i late , o nôvo renresentantc
de Santa Ca,tarina na \Câmara Federal, Eugêni'o

��-�i_�� __ ��- :
�

Doin Vn:�):r'a, eujo nome·e cultuL' honraria qual­
qu@r outra Ie.genda partidári§l.' Mal tomara pos­
se, e eis 'que vem pontíficapdo na primeira linha
do noticiário parlanJentar do país: -- "A infla­
ção e o alto custo do dinheiro" ..__� "Tnf Iu ê

nc ia
das despesas financeiras no preço das mercado­
rias" -- --Proposta para a criação do Fundo de
Desenvolvimento Tccrroco Ióg íco". etc. Eis UlTI

trecho d�, d�is�urso invulgar:
"

--' No í.n.s t.an t.e rriesnro em que o PaIS con­

tribui sacrificialrnente para a contenção do pro-
'cesso inflacionário, é estranhável e chocante que
as taxas de' juros se mantenham em nível tão
alto e, o que é mais, continuem a subir criando
condições difíceis pa.ra as atividades econômicas
nacionais e, oonseq

ü

eri t.erriente , onerando ainda
mais o pequeno consumidor e as classes menos

favorecidas" .

Secretário' da Fazenda do Estado de Santa
Catarina, por feliz e oportuna que melhor não

poderia ter sido a indicação por Joinville, o Dr.
Doin Vieira soube revelar no alto pôsto aptidão
extràordináriu, traduzindo-lhe os conhecirnen-'
tos, a cupac icla.de.: a probidade no setor fazendá­
rio -que

ê le . Dr. Eugênio Doin Vieira. é, no País,
em nosso Estado, Inspetor Regional de Rendas.

Some-se a essa capacidade, o seu cavá tcr

impoluto, a sua, acrisolada fornrac
ã

o cristã. de
espírita e -cíe maçon, ,�- exemplo de dignidade e

de Irurnnn id.acle, -- e só temos a congratular­
-mos COIU os votantes que o elegeram, com

ê les e
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"'�- ",,,,,,,<,>,,,- -��,-,.:� vC:r..líNlCA �EpIÇA • -.;;_--.-.,.. � �:. " '"; '_", �. E:x-_Estag��:r:iQ dQ Instituto de Cardiologia do Estado de
'��"""�O-EN��S� DE-·SEN·HORAS -� PARtI1QS, E {OPÊItAC�ES�' '�.
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,�'_,�_,,'<.GONSULTéiIUO:,-_Rua-Ped;o L'obO, �l)5- �'�É�nê .34iil.r.- �'
co�rSULT� A ''l'ARI,).E.:"

�

SÔjue)lte \'l1,ora marcada

ATENUE. CIJAMADOS A ;:'NOITE
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D:R'. N E,L:$ON, .. .-'WE� DJ!L
'

Rua La�e,s:, 473 --- Fúne' 3620 �--'?Jtiinville-SC. Dr. NILO' S�LDANHA FRANCO
clí�iii{);fue'diCa, op'�éhtç�ôes',-"'doenç-':as -aê 's-enl�o'ras,

I
· '.,--

- Médico-
partos. --_'- Atende a chamados à donlicílio e Doenças de Crianças e Clínica Geral

... � " "'-D-";-.�'�M' A'---R�:O'(l:tg�,ê,nAcSíaC·"I--M:E·�-N·�-T'��O'-"'-------1 cha��,���1�6���1��:r t���nd����t:�d�O�Olte
" i I,� Residência= Rua Abdon Batista,. 134

MédicQ de Crianças
-..------------- ------'

CONSULTAS: Das 1�*30 às 18 horoa Dr. IVO JACOB

é',- ,:-DOENÇAS DO CORAÇAO --CL:tNICA GER�
��' '< }."'Resldên�ra e� C�:hsult6rio:

, )

'Jaguaruna D � '38 - Fonp 2162

HQRÀRI�:_ D�s 9 ..00 ,�s 12,00 e das 15.00 às 18,00 horas
�

-

-

........��.. Jo��-.6"'- � _'40� '--"' --,-__..._.-��....-.--� ""'7 � -��� � .. --..ct>-' ... � �.",.:. __�-�-I4""-d""""

Sábados: das lu as 12 horas.
Cons _ e Res.: Rua A bdon' J3at_ista. 56 - Fones 3350 �

-CONSULTAS C0� HORA MARCADA
2450 'Medici:na ....:_, Cirurgia - Proctolog1;

__ Consultas- das, 15 /as 18 horas
Consultório: Rua d.OS Ginásticos, 256 (eEquIIla

,

Rua Blumenau) - FONE 2938

Residência: Ru� Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

com
--""-----------� .. �-- .-_.

Dr� 'BENJAMIN' F�RRE�RA GOMES
- ADVOGADO _.

Cobrar..lças, Despejos� Inventário,s, cCHabeas Corpus·.
_ Contratos .. Desquites, Re'damações Tra:br.lhistas, etc.

Escritório:oH,ua Jerônjrr1;o Coelho. 91 - FONE 3719-
Résidência: Rua Pernambuco.

<

4'23
'

-O,r. RIBEIR-O DE CAMARGO
C�rU:I gia Gera--l -.:, \._-:uritiba

:�8tDTf'l,ago9- Vias \ Biliar-es� lntestiuos., Doe-;1,ç�
�

A11:O-rena'ls'
Cons _; Hospital São Lucas' - Av. João Gualbt:Lt:O.
nO 1946 - ;FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 13 horas
n.E;SID�NÇIA: Rua Buenos Aires, '205 - :FONE: 4-2717

Dr� RUY' PÂRUCKER
- AD_\jOQADO -

- .' �irliório! Rua Ito:jai., 314 - Fana 23."
Residência; Rua It-ajaí. 2.4-1, Dr. EVA��DRO �E"T"RY

Clínica e Cirurgia .de Tum.()re�
,;:;.>" -, Tisiologia � Radioterapia /

,- Con�'llltório: Rua Visco de Taunav,- 299,- FO-NE 3671
Residência: Rua JVr:n.. Calógeras, 243 - 3440

ConsÍ11tas diàriámente: Das 15 -'às 18 horas

Dr.' J_OSÉ ADO�FO 'Y(EIHE'RMANN
Dr.o. BRIGITTE E Lbl-NG, -''HEI HERMA�'-N

-, ADVOGADOS-
...:-, .:,.. Inventários<��,......,..... Advocacia, eHl Geral

, Rua-Miguçl-Couto, 228 - Eone 3059
����� ... �_.;.._..,.., ---��

...

---..._-_

Dr ... ALFRED DARCY ADDISON
� AD\ OGADO _-:­

frab_alhlsta - Cível -." Criminal
,

Rua CeI. Reh1a.do Ta.;V-ares �.d
- 511.0< Frahci�co do Sul - se

Dr.,JACQB C. ZATTAR
'_ Esp�<;ialista: Rins e Vias L1r-inárias

'1.'ratarnento· e" Ci'rurgia_' Rins� [Jreter, Bexzga� Prqstata
�onsultório: Rua Eugênio Lepper. 11 _:__ FONE 2812

r-l.esidência: Rua Dr .João Cglin, 144 (apto 1)-
_" FONE-3"928,

HORARIO�- oà.s 10 às �12' e- �a.� 15 às 18 noras

-'Brasil?Vai_C_omó Igrela noa
da vida (família, natn.lidadel divór­
cjo, justiça, social) 'Oil, da dçç-epção
frente às estruturas visíveis, da Igre­
ja". A esta afirmativa- acresçentaram
os Secretariados: �"No conjunto, a

Igreja do_ Brasil -

se 'mostra 'pouco
sensível â presente crise de fé e os

esforços por superá-la n:1.ediante a'

Pastond de Conjunto constituem ex--

ceção'�. " �

RESOLUÇAQ _'_". Para respon­
der ao desofio da -crise, o Encontr_o
propôs a niudança da mentalid'a:de de
fé� mesmo entre os agentes de pasto­
ral. H:f.:: nece·ssárió -- conCluiu incisi­
v<..1TT1..:;nte -_ educar para a fé ativa e

cOlTIunitária que se expressa pela
justiça social, pelo respeito e pro­
n1_oção dos direitos fundamentais da

pessoa e ,da con'lunidade, pelo desen­
volvimento integral do indivíduo_ e

da sociedade, na vida de cada dia,
lendo por fonte e -expressão máxima
a realidade sacramental da .rgreja'�.

Como se -vê, a perspectiva de
fp contida na r€sposta da CNBB4.vem
coincidir com o apêlo insistente da­
Encíclica' "Ponulorum' Prôgressio"
c�e aponta aos Homens da Boa Von­
tade a Questão Social em vista do
I""lQnHlnismo total.

CRISE

_��;.;:.:;;....-......_�....._.......) ÉUo ,Zílio

Referindo-se ao m�dD_mento da
linha 2 do .Plano ..t>astor�t1! o recente

� El1c'onúo dos Secretários Regionais,
� Nàcionals e Geral da CJ>r1313 chamou

l ptenção 'para fi ç_r�se de LS que invade

� 9 'Brasil e pap:.l superar à crise re-

I
Bolve prompver a educação da fé.
Sabe-se que a liriha 2 do plano Pas­
toral, visa Hlevqr rodos os homens à

:: ád�são pesso�iI a Cristo, vivo na Igre­
ja; - através do anúncio da -Palavra e

db- testemunho de vida evangé1ica�'.
�

CRISE DE Ff� -- "GeralnL�nte
.,.----- verificou o Encontro -- se con­

sideran'l expressões de fé apenas cer­

'tas Hlanifestações tradicionais, às
vê.zes· caducas". Asseverou que �,-'é
gravíssima a separação crescente 'en­
tre vida de fé e vida profana". E

prosseguiu: "O nÚlTIerO-massa de
batizadós que não recebem educação
na fé para viverem o mistério de
Cristo p da Igreia é problema Que in-­

tranqüiliza os responsáveis pela, pas­
to<ral. Na populnção elTI processo dl.._�
mudança e secularização intensifica­
-se a- crise de fé, a partir de questões

instrumento particular
Respoüsabilidad �

de Sociedade
Limitada

Joinvi I lu, ., 1 de Maio ele 1967
��-_"_-_-_-_---__�-__·_'_-_--_'- nM�_����__

_ ����

deCivil Por Cotas

S·EGUROS E REP'RI�'SE1�­
TACõES' I_;tda.

..:!I>

WALTER MEYE.R, bra.si- segurada o d ír-e
í

co de opc '.o ,

leiro, sol t.e
í

ro
, rri a.ior

, COlner- ern igualdade de condições e
ciário, EDITH BODE.,':VrUL:" se 'a esta rta.o interessar a
LER 1\1'E'YER, brasileira, c a- a.qu í.aí çà o das cotas ofereCI­
sada, rn a.í or , prendas domés, das à venda, êste rn esrri o di­
ticas, HIHIU AN 1. 01;,:'I[J..0 reito a.saís ter á. a qualquer dos
WCLF, brasileiro casado sócros , procedendo-se de
maior, comelci�rÍo, HA": conformidade' c orn o deter-
R.ALD LANGE, brasileiro, rn íria.do no artigo seguinte.
c a.sa.do , maior, corretor de Art . 120 - O sócio que qui­
�egurcs, todos residentes e ser transferir suas cotas de
dorn Ictl

í

a.dos ries ta cidaae de capital e.m parte delas, as­
.J oí nvine, E..stado de Santa sim ° c orn uri ícar-á , à socie­
Catari:'l.a, tem justo e con- dade, ind canda o nome do
tratado entre si a_constitui _ pretehdenté e o preço ajus­
ça o de uma socieaa:::ie cí . il tado. Se o t.erm o de trinta
o que fazem pela forma 'e (30) dias c on ta'dos, 'da data
sob as condições seguintes, do rec eb irn eri to do av í.so a

Art . 1 U
- A sociedade se .., a sociedade não ti ver exercido

por cotas de responsabEida- o direito de preferênCia que
(te Ií rn

í

ta.da . lhe é assegurado no ar tag o
Art. 2'0 - O objetivo so- llü e ainda, se aos demais 'só­

cial, será a prestaçao de scr- cios tambem não interessar
viços de corretagem de se- a a.qufsí ç.à.o das cotas ofer8:­
guros e resseguros, inspeções c.xía.s, o s .cio cedente poderá'
de rIsc os , liqUidações de SÍ- transferí-las ao pretendell'Le
nistros e de a.t.í v idades coc-

í

nd icaoo _

'

rela tas, e o de representa- Art. 130 É livr e a trans-
ções. . ferência ou cessão de cotas

Il..rt. 2° - A sede e f'ô ro entre os sócios.
juríàico s er á, nesta cidade de Art : 14° - É vedado aos
Joinville, Estado, de Santa sécios gravar suas cotas a
Lia tarina, poaendo ent,l�e1:,an- te! ceí ros estranhos à sacie--
to rn ori t.ar fiLais e represen.- dade _

.

�

"'''-nt:.es em. outros pontos d o Ar t . 15° - A 31 de dez.errr-
País. bro de cada ano,' proceder-

�.L·t. 4° - A sociedade gi- se-á o balanço geral do ativo
rará sob a razão soc

í

a.I de 2 passivo para apuração do
Meyer-Seguros e Repre.3en-- resultado- do exerc íc.ío econô-
taçóes Ltd.8.,., e sera usaria mico-comercial.

-

pelos, sécios HIRIO ANTO - Art. 16° - O, balanço se­
NIO WOJ;...F, WALrE'R IvIE')!- rã levantado dentro de tr�s
EH, porém única e exclusi- (3) n1.eses de encerramento
vàmente e:Yl negócio:-5. de ...lO �no sccial, COln observân­
interês.se sccial, ticando- �ia das prescrL,:ões legais, e

'tI lhes expressamente pruibi dos lucros líquidos veriIica-
dos em avais, fianças, 'endàs- dos, far-se-a. a seguinte dis­

"
'803, aceites de favor e �H)O'- cribuicão.

�
nos em geral, S€lnpre que A, 10% para o Fundo de
estranhos àos interêsses da Resérva
SGciedade. B) O saldo de 90% paraArt.' 5° - 0, prazo de du- os sacias em geral, ll:1.
ração da Sociedade ser-",l.. por proporçao de -seus ca-::
tempo determinado, pitais.

Art_ 6° - O capital social Parágrafo único: - A juí-
sera de NCr$ 700,00 (Sete- zo dos sê.cios_, as pelcenta­
centos cruzeiros novos), di- gens citadas no ar·vigo ante­
vidido em setenta (70) <..ctas riü-r, 'poderão ser aUluenta­
de NCr$ 10_,00 (Dez cruze]rc3 da� ou diminuídas, assL.:'l
novos), cada uma, assirn dis- como poaer-se-ão criar no­

ttibuídas entre os sécio.s: vos fundos, segundo a lé,­
WALTE'R M'EYE,R" subscre-· gislaç.::..o em vigor e os ínte­
ve neste a 1.,0 22 ( Vinte e .L'esses sociais.
duas) cotas do total de NCrS Art.) /J - Os prejui.z0-S
220,0.0 (Duzentos e vinte cru- veriflcados em balanços, se­

L:;e_ros novos) _ rão dlstribufdos entre as só-
, E,DITH BO'DE,MULLER cios, na proporção de seus

; I M.E..YER, subscreVE; neste ato car.. nateo. digo capitais.
'% . 22 (Viute e duas) cota.:; n o AI t. 18° - Quando o fun,-

i -I total de NCr$ 220,08< (Du - '·úo de reserva ati1L ir a cin-

'j zentos e vinte c..cUL,elrOS 11.0- gtienta por cento (50%) do
vos) .

capital social, poder.a, deixa!:'
HJ:RIO ANTONIO WOL_�, de ser retirado do lucro lí­

subl:..creve neste ato 22 (Vint.� quido a percentagem de que
e duas) cotas do total de trata a l.etra HA» do artigo
NCr$ 220,00

-

(Duzentos e 16° e qual será,; retomada
vinte cruzeiros novos) _ para reintegra-la, se vier a

H�RALD LANGE, subscre- ser desfalcado.
ve neste ato 4 (quatro) -:20tR3 Art. 19° - ,Os balanco3
no total de N'Cr$ 40,00 «�ua- I serao assinados por todos

�

os
renta cruzeiros novos). I 'sócios, cCJnsiderando-se to­

Art - 7° - O· capital' será

I
davia, aprovados, regular-­

integralizado no ato da mente, desde que assinados
subscriçao _ por sócios que representem

Art _ .B0 - A respon3abiJi-, a maioria do capital soC1aL
dade dos sécios, na forma Art. 20° - A socieda:d�
da Lei� fiC3- llmitada ao va- "I não se dissolverá por morte,
lar total do capital social, t interdiç�o, falecimento, in-

Art. 9° - A sociedade se":' solvêr:cia aR retirada de
rá', administrada pe-os sócios qualquer dos s:::cios.
!-tirio Antonio Wolf, Walt.er Art. 21° - O' sócio que
Meyer e E:dith. Boden1.ullLr pretender ret�rar-se da so­

Meyer, que serão Ge.,ren'tss.e ciedad'e, terá que dar aviso
êles competindo a práUca' pr�vio aos demais �OCIOS�
de todos os atos gestivos e com sessenta (60) dias de
admiI:Hstrati'vos., incluslve antEcedência
representá-Ia ativa e passi - Parágrafo Único Se:rn­
vamente, elU j_uízo ou for a pre que se retirar da socie­
dêie, podendo delegar pode-- dade qualquer 'sócio, alén1.
res

... Ad-j uditia" e
.. Ad nego- do capital, terã àireiêo a re­

tiaH• tirar a sua parte do Fundo
Parágrafo único O - SÓ-, de Reserva existente, calcu­

cio HARE�D L.AN,Q'E" cor- lada. ,proporcionalmente à­
retor de seguros, predenden,- sua ,cota de capital.
te ,ao registro no Departa- Art. 22° - O, cotista que
mento Nucion_al de Seguros eventualmente fôr, declara­
Frivados e Capitalização sob /' do falido ficará automàti-!
Gartão 'de Regi3tro �1?rovisó- C3,mente �xcluído da socie- i
rio n° 85 da 8a. DeleGacia dade e o capital e demai�'
Regional.dE' Seguros, será reservas aue tiver na mes­

adminis�.ra-C!0r t�cnico,. �ê t ma, serão:.L entregues a quem
conformIdade com os ,dlSPO- de direito nas condir'ões es-

,sitivos d'a Ler na' 4594-64" - 't.ipnladas 'no artigo 24° dêste
-Art. 10° - Os s'cios, meu- instrumento,

sahy) ente perceberão,' à t-ítu-- f' Art. 23° - Em caso de
]0 de aprolabore" a _:renume- falecimento de qualquer dos
ra'ç�o que fôr �irmad.� a�ual-I s".c�os, os herC!.eiros leg�j?,

, men te entre SI,
.

fY) alores, poderao ser admItl-

A�t, 11° -::- ..f\:s .C?t�s _

de dos na Sociedade, quando a Jcapltal, sera,? 'l?dlVISlvels �e

'I
maioria do capital assim o

�ua transfe:tenc,la ,a .tercel- entender _
, ,

ros, estraJ;�hos a ,s'ocJ:edade, P! rt, 2'-1° - Se aos sobrevÍ­
-sr., p.oderá ser 'efetuada me- ventes não convier a conti-
diante autorização expressa n1,lacão com os herdeiros
da Scciedade, à qual fica as - maióres do SQcio falecido ou

se êstes forem menores, ou

remanescentes
-

pagarão a

quem de direito, os haveres
e cotas de capital, que o pre- trn orto tiver ,na sociedade,
tomando como base o último

�

halanço procedido, se o fale- :
cimento ocorrer_ no primeiro I'í semestre e conl base no pró-

I TRAb.ALHA�DOR; A NEGLI-

J GPNCIA R A IMPRUDEN­
: elA SÃO AS MAIORE.S
!

CAUSA.S 'DE ACIDENTE
(Contribuição dêste jornal e

do Departamento de Aciden­
tes do Trnhalho do IAPI na­

ra a segur?n�H dos indus-
trt;$Ti0�'"

CAR�OS ADAU'T-'O VIEIRA
hDR: ADAUTO"

advo�ado
Locação e despe'jo - Desquites - Inventários - Co­

branças de nótas promissórias, duplicatas e outros títu­
lus de, crédito - Questões sôbre terras - J\.fandados de

Segurança - Contratos e distratos - Retificaçào e aver­

bação no Registro CivÜ - Naturalização - Defesas cri­
filmais -- Habeas corpus - Questões de trabalho ( re­

clama<:>ões trabalhistas - acidentes e institutos) 'Consul­
tas e pareceres -

se

_'_-_'-

rua He:Qrique J.\,leyer - 20 - .lo111v1l1e

DP
f.i;Y:_ !C �'

V L
-

-

n'l.as marc..a:ntes na eduea�ão educaç'ão da juventude' não
l � .!j?7yof· JOÃO,!�l ,E rVfi,R .JUNIOR ---,,1li;

I da �u,,:en-e.u�e, po(� �a Q seu ,·'se pode prender aos nos.:3_us
h�· (ri·�etor do Co :égi6 Chméi;c1ál Esta�uâl� ,i�.' �

tert1'a pre.â�reto e 'apaixonan-;- ,venci��n. tos., à !l0s_sa �n�e- I

!�� de Jandata do Sul, Paraná) te.," pendé�ela _ econa,mIca, - à In- 1
A nós, professôres secun- teressa-da' posição pelas bon­

OLAVO BILAC, em sua obra intitulada �,'Con-
I dá.rios, (que militamos na a�a rarias que nl) magistério se

ferências Literárias',', apresenta-nos o esquema do da e,ducação desta juventu- podem grangea1",

verdadeiro patriotismo, destacando de início a parte d� estudante, cabe uma mis- O 110SS0 patriotismo na

....

1
I

f
. sã,o espinhosa e de lllna res -

, educação da juventude ,dev�
negativa, para depois por em rea ce a ace pOSItiva ponsabilidade tamanhas que,

I
ser cultivado com amor pe-

?_� verçladeiro, acend:rado e real patrioti�m,q. I se bem analisadas, levarria los' educandos, usa:pdo fle
, v'''_�nde parte do� professõres severid�de para conosco; <le- I
',Desta- obra .-S possível sor- I êste tema co-:n "Verdadeira hodiernos a outras profis- vemos reconhecer os defeitus

ver a longos paustos� tôda a . maestria. e, se vivesse aos sões de menor responsabHi- e erros de nossos alunos, não

r1CJue"Ta do verdadeiro sentido nossos dias. quando "juven- I «ade. uois o futu.ro desta ju- IJara diminuí-los. mas para
da palavra HPa+-riotismo". tude'" e u.educa�?o" estão eu"l �, ventude depende unicamen- I perdoá-Ios, estudá-los pa�a

pois o Mestre da língua ver- evi-d�ncia como" jamais bou-I
te de nf)s. que abraçamos es- I (:�(-,"'lüi� cOl"l.·igl-los.

n�;cuJa- d�ntro de seu racio- v� strrrilar na H;stõr·a, é in- ta profissão.
" Jamais de·ve existir no pro-

IlínIo lógiCO. e l'eaI, aborda. dubitável. que t1'aça.ria nor- .. O nosso patrioti::uno .n:t, fessor o .lTlí:nhno 1'esq lÍcio) o t

-

I r

ximo balanço se a morte se
verificar no se;undo sern es­

tre do ano civil.
Parágrafo único: No

c aso previsto neste artigo, o

pagamento aos ']egítimos su­
cessores do aóc í

o=fa.Iec Icto
será efetuado na seguinte
condição; dez por cento ..

(10%) à vista e o saldo me­
diante quatro (4) notas nro­
rn

í

ssó rta.s, vencíveis a
�

sei '3
(6) doze (12) dezoito (18) e
vinte e quatro (24) meses da
data e contados êsses prazos
da data em que tiver sido
paga a parte a vista.

Art. 25° - Se ao corrt.r á­

rio, convier aos s,,>�ios so­
breviventes a oorrt.í nua.câ.o
da Sociedade com os herd�ei­
ros do sóci o falecido. êstes
serâo a.drní t.í dos, desde que
aceitem e ratifiquem tôdas
as condições vigentes neste

Ilnstrumen to ,

Parágrafo Único - Se aos

l�gítinl os, suce�sores do só,:'" Ic
í o-Ta.Iec

í

do rra.o convier en-
trar para a sociedade. a.sstrn
deverão se rn a.rrí r e.star e e o

.

rnunicar aos sobreviventes I
o'en "CrG de 30 ( trinta) dias I
contados da data da homo�
..l.ogação da partilha. I

Art. ::':ciJ - Verilicando-se
.

a �lipó�es.e preví st.a no par� Igrafo UllIC::J do artigo a.n t.e-v !
rior, o pagamento, dos have-- !
res e capital do pr2-morto
será feito nas cond.içÕes se- I
guintes; - a seis (O) do __ e'
(12) dezoito í(18)' e vinte e ,�-------------_..

quatro (24) meses da data� Icontados esses prazos da da- -----------------.

ta e-rn que tiver sldó paga I
'

,a parte a vista. UT- I LI DA"DEArt. 27° - Os haveres do .

SÓCIO falido Ou falecido,

8€--1
-'

rão constituídos; -_ a) das PU BLICAcotas do capital realizado
de que fôr titular; b) das "" *
quantias que fígurarem a

I;::;eu crédito em conta pe8- FAftMA.-CIASsoaI e finalmente C) d� par-
n.

__
�

te que lhe corresponder no I DE PLANTA0,
F'undo de Reserva ent��_o!
exist;ente, calcu�ada propor- DIURNO E NOTURNO
cionalmente a sua parte de
capital. Farn'1ácia "Vieira" Rua

Art. 28'0 - Ocorrerá a dis- do Príncipe, 685 - Foné 3714.
soluça0 da scciedade, quan-

-do a maioria do capital as-- PERMANE�.I'E:sirn '0 deliberar, proceden,-
-elo-se nessa ocasião a liqui­
dação da rnesma, de comum
,acordo entre os séeios, ou

de conformidade Corn a L't-l
que rege a mat_ria·.

Art. 29° - O patriotismo
que entao restar uma vez

J.iquidado o passivo social, Plantão' Para
tccar aos SÓClOS na propor- Habeas-Corpus
çâo do capital ,de cada um.

Art. 3Uo - 0.3 casos omis­
sos no presente contrato,
serã,o reg Ulaaos de confor­
midade cum as leIs apli�.a.­
v e�s a sua esp..::.cie,

Art. 31 J
- Por deliberaclo

da maioria do capital so�ial.
a todo o ternpo pOdera ser
transformada e.in qualquer,
outro, o tipo jurídico aa bO­

c ... edade.
. A:tt. 320 - As dúvidas ou

dív el'gências que se suscita­
rem entre os sócios, a men03

qu.e não possarn ser derimi- Idas amig8.ve-n1.enLe, seráo I

SOh..lClo:nadas de co:ntorrnida,-
-de com as leis vigen tes. CE por assLn ju:n"tos e con-, ursos por
tratados e.3'tareln, manda-- çorrespondência
ram datilografar o plesente
instrumento oarticular d�
contrato social €rTI quinz,=
(15) vias de igual teor e 10::-­
ma, o qual lido na presença
das t-esLemunhas abaixo-as­
sinadas, foi achado confor­
me o ratil'ieam, áceltam as

obrjgam,. por si e por seus

hera.eiros ou suce3S0res a

tem e fielmente cumpri-lo.
Em fir.rneza de que o assi-­
num e o farãó arquivar' na

M1VI. JJ_lnta Comercial dêste
Estado, para que ploduza os

ef.ei tps legais.

J?inv�lle, IOde abril de 1967.
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Rua XV de Novembro, 503
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Permanece de plantão para co­

nhecimento dos pedidos de Ha­

beas-Curpus, fora _ das 'hu:L:ls
normais, em substituição ao

Juiz de Direito da 2a, Vara, o

Dr _ Franciscp José Hodrigues
de Oliveira, Juiz de Direito da
la, Vara, Rua Dona Francis­

ca, 538, que atenderá onde es­

tiver, com o Sr. Ayrton Adel­
fu de Braga; Escrivão do Cri­

me, residente na Rua Padre
.17'1",'" -(ex-Pedro II),: 1.005, fun-

dos) .-

.-000-

I
A Universidade po�ul�r John

I Kennedy, com sede em S. Pau­

: lo, à Avenida CaBp�r Líbero.
58 - 110 andar, cõmunjca que
estão abertas as inscrições pa­
ra os cur:::;os de Oratória. Efici­
ência Pessoal, Jornalismo e

I Direito:o.o Trabalho (por car­

I re,"pondência). Para IT!aioreS'
informacões e n'latriculas as

correspoi.J.dências poderão ser

dirigidas para a sede da Es-

,cola no enderêço acima.

-000-

T�LEFONES
ÚTEIS

'

244'i
233�
29�1
2218
2668
277"'1
2555
2Sa8
2l!1'
2211
2�tJ3
359'

Corpo de Bonlbenos
Delegacla de POlICIa
Guarda de TrânsitO • e _ •

Guarda Urbana .

Hospital MunÍcipal . � ..

Casa de Saude
Pôsto do SAMDU
Maternidade
Informação Telefônica
Lígação Interurbana
l\IIercado MunIcipal &. �

F.lrum G. ... •. � _ �. .. � ...

Pró-Catedral
A nossa Catedral: bela, im­

ponente leuzbrará aos hO­
mens de amanhã que a nos;;(J,
geração não nasceu morta

Os Cedros do Líbano,' ve­

lhos. altivos, misteriosos. ca­

so jala.cisem., contar-nos-iarrt
a história da humanidade
\/lelhor de que a própno,
História

tem.a conl mais :profundid:lZ
e analisá- lo sob outros ãn'"'
gulos específicos _ "

Devido,
portm� à c"xigüidade do �3�

paço e tempo. cristalizandO
em nós as paiavras do gra.:a­
de brasileÍro, Visconde' de

Taunay. n� sua "Prece" que
faço n'linha �

�'Dai-mG Senhor coragerI1
e fôrça, pa:ra que possa tn�';o;�trar-.ll1.e digno de haver SlO
cl.. iado à v';ssa, imagem", �
para que possa conduzir o'

educandos a miln confiadoS1
à compreensão desta verd�;
de, assimilando-os cada '\Te

:mais àqueI� que 0,- crioU.

menor recalque pessoal, que
possa levá-lo a dhninuir o,

aluno; sen'lpre e em tôd:a .

par-te, qualquer que seja a

oportunidade, deve o me5tr�
procurar elevar o aluno, in­
cutir nele a seiva do entu­
siasmoy animá�Io, encoraJa­
lo, indicar-lhe as grandes IIqualidades latentes que se

abrigam em seu intelecto e

subconsciente. Esta será'
uma faísca que se alojará'
no imo do educando, e que_, Iacalentado diàriamente pela
habilidade do mestre� poderá
produzir labaredas enormes

de '1 eaIízaçõe.s , I
-Nós SOlnos os responsáveis.

pela. sorte da humanidade,' conduzirelTIOS est--=t juventurle
pois 600/0 dest� humanidade aos píncaros �do destino" .ll:l.-I'está em:- fa.se esco:!.a.r. -Esta, � a o qual o Criad�r a gutn-
juventud..e, est� mocidade es-

f
do'J'" er a predestinou_

'

tudantil será o futuro da lla- Se, ao contrário, perl"ua- j

ção e do orbe.
'

-

necernlOS em nossa T'otdT!!JJ
Esta juvf"ntude é ainda. acomodatíéia, trairemos o

aquela massa amorfa, que i �OSS{). jura�ento de profis-!
aceita a' nossa lnode!agenl,' SlonalS, tral.remos a nossa

<lue sôfre�amente levanta

I
Pátria e a confian-;;a que

para nós, os seus braços se- em nós depositaram os pa;s
quiosos, jmplorando que a! de nossos- educandos, quando
transforme,lnos elll líderf�s confiarem às nossas xn.ãos o

do amanhã. .

, seu tesouro<> mais caro sôbrc
Se seguirmos o nosso id(.-al_, a terra, os seu1i' pró<prios fi-;o

"rasado por um patriotismo)

I
lhos, o sangue de seu sangue.

intrínseco, imbuídos de nos- o nOl:ne «'lQe -,,�o, perpetuar

Isa responsabilidade e de nos- atrav€s dos séc-ulos.
sa' capacidade, IJrodutiv:l., Mister seria abordar rêste
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CANCELA
EMISSÃO .Revestindo-se de características, a cada dia i

BRASíLIA, 10 (UPI) ---::- Fui qne passa, mais, acentuadas num sentido de agrava­

pedida a revogação do decreto rrren t.o i v-o problema do menor abandonado, .ri
ã

o só

PIde 13 de março d êst s ano, que de agora, está reclamando a ate.n
ç

ã

o de quem de di--
.' ainstitúiu normas para a reor- rcito. E não é .apenas alg'urria coisa que se possa ana

r

ganização das polícias milita- Li s a r' erri tese, uma yez que a generalidade do proble-
res. o Deputado Henrique Hen

dI.
quin, da bancada gaúcha,

au-,
rrra deixa, normahn.ente, e possuir aque as proprle- ,

tor do ped
í do , affrma que o dades particulares de cada caso ern si. n s.decreto além de ter trazido . Joinville sofre do rrral e desde há muito que s'e

graves inco�veniências às polí- 'preter...... de r-es o lvê+lo . A soluça-o de corit irru idade obser- b' d t I- t h
- • .1. ANALISE DO El\1:PR:EGO DA "fraestrutura ur a.ri a (lnvesti-' apresentan o, -e_n reca.ri ,o, ,AJa

das milita.res, bem cumo aos
'voda até aqui, demonstra que fatores bem mais gra- RENDA l\:IUNICIPAL mentus ern água, esgotos, d,is- recuperação durante o ano de

serviços policiais c
í

v í.s , não

Item a.rrrparo con.stitucional, - vcs do que aqu
ê Ies que se pretendeu observar, inci- tribuição de e Ie tr-ecí da.de , téle-, 1964.

pois fere o regime federativo e 'iCil'1., 'COUl sua realidade, num ponto _negativo assaz (ConHnuação) fones e pa".rim:::ntação feitas No quadro A está indicada a.

a autonomia dos estados. A- -j1f--{CI'1 de Hr...... ulação. Nào que fôsse impossível o afas- Assim os rrrve.st.í merrt oa eln, para a população urbana), - evolucão da renda da Pr2fel­

firmou que o decreto ca ricela a :-;:,n'�er'+o de�J.sses va lo r-es co·ntra'rI·os ao I'ntereAsse co-
geral t.ê rn caído const.a.n t.ernerr- cujo va-lor "per capita" atingiu tura ÍV1:unicipal de JoinvilJe -nO:3

-

d cí i
í

t.í d
!....�- . .1. .i.L v te no período 1960-1963, che-' o índice 22 em 1963 (1960-100), I últünos cinco anos

f���a�lca�c��qU�SPV��� 1:0 pro� rnum de bem se contornar tudo aquilo que possa se gando a absorver apenas 27,5 valor mínimo no períod@. Esta renda está diyidida, erp.

e:ressiva militarização dos ser- ;-azer 'valer COI1.'1.0 tropeços à vontade de solução do por cent� da renda eln 1963. AtualInente, ,o que s� pode despesa� currentes inve.;;timc:!:'l-

;;iÇ9S, policiais comuns, que 'Jroblema. Há., fatalmente:> Ulna forma pela qual se sendu os restantes 72,5 porcen-. observar é que os investim'en- tos gerai.s e investimentos de

f d d
.

'] to dispendidos em despesas de tos "per capita" en1. Joinville infraestrutura.
sempre oram a� ��i��ad�IVle �0.r:se�uiráAanalisar, en"l tôdas as suas car:acterísticas manutencão. Esta situação estãu a uni nível bastante bai- - Despesás correntes: sc-

��m���\k��- p
proprlas, este grave assunto, dentro da nossa CQ- pode enc{ontrar explicação nos xo, se' o compararmos con1. al- riam as despesas co-::rentes cl.a

�.- �J:.#� �

-I
aluna.

.

.

'. I repetidos aumentos salaria.1s e guns outros municípios do Es- Prefeitura, funcionários e n1.3,-
iii'" •

d d d t I a u aPre tado de São Paulo. terial de consumo correntp..
PREVE� Nêsse senti o, estivemos eUl contato COHl a 1- e. cus os em gera q e

.. :. _ Investl·meI tos d� inf.r:i.E:.�-
-

.

J
-

d Pld E
�

"t I
feItura como qualquer oJtla - - -- �

REAJ USTAMENTO rcçao do �ar .Dos. M�r�Inos oao e. au· a, o xerCI � firma ou órgão' esteve subme- 1 - Evolucão e estrutura da trutura: lSeriam o.s investimen ..

. cic Salvaçao,- In�tItulçao re�lmente l�teressada em es tida durante aquele perfodo, renda da Prefeitura Municipal tos feitos com,: adução, trata-
RIO,. H) (UPI) - A Asso- tudar O problema, e.ntre nos, e, apalada na b.o.a von'-:-I principalmente no ano I..) de .1963. A renda municipal t2m cre...s- mento e distribuição de á.güa,

ciacãó Médica Brasileira COll-
d d d d d D f t cido no' período 1960-1964; a captação e tratamento de es··

cluiu o .ante-p,1'oj-eto de regula- ta e e qua.ntos aquI possam prestar sua eCI 1 a co-
t

essa orm�t os inves 'lmeI?--
uma taxa média de 8,6 por cey.:. gutos e águas pluviais, S'!1.best2_-

mentacão do salário-mín.imo laboração, atacar realmente, de frente, o a�s�nto:> vi- r��at�'�ae�e���1 ���st�::.�:::a::;��� tú' ao ano, inferior à taxa de- ções e distribuição de el�t�eci­
dos médicos, qUe foi fixadu em sando alcançar um resultado bast,ante posltr�To. sentando um mínimo em 1963, crescimento da população !lO dade, estações e rêde telefôni­
três

/

vêzes o maior salário-mi- Será trabalho que dependera de um esforço co- quando aquêle índice baixou a período, que foi de 13,15 por ca, pavimentação e calçamen­
nimo do país, para <> contrato

HTUITI, da participação ativa de todos quantos efetiva- 88, enquanto os investiI?el�ltos cento ao ano. t.o; sempre que atéI).derem 3.r
de trabalho de duas horas di.á-

1] b
.

d ." ·t�' t gl m
.

Quanto à estrutura· de en.�- zona urbana de Joinville.
rI·as· ou 12. horas seman�l·s ou m.ente possam prestar a guma co a oração Vlsan o geraIS _per capl a a..,ln 2" -

I t· t
.

"t.""'.-
� �

"1 b'"
.

b 1· d um mínImo em 1963 chegando prêgo da renda, observa-se _. - nves -lmen os geraIS: _0

então 50 horas mensais. Pre- a_lcançar aque e o ]etlvo m.aIS no re, qua .

seJ� o a
o índice a 61 (1960�Ú)O). que a proporção absorvida pe- dos os investim,entos .que nãú

vê ainda o reajustamento dos equação do Hlal que, gradatIvamente, se derrama pela- Mais prejudicados ainda fo- 10 ítem despesas evuluiu bas- forem considerados de inf:r32:.5-
salárfos sempre que ocorrerem :::idade colhendo jovens inexperientes, afrouxados dos ram os investimentos em in-" tante no período de 1960-1963, trutura como definido acima.
modificações no

__
mínimo gcral� 1

. '" ,

d 'dlaços de lar e familia pe as conhngenclas a VI a e ������������������������������,_��������

sujeitos aos vícios resultantes da má <?rientação na­

tural do Ineio erIl que s�o engolfados.
Uln estudo dêsse problema, entre nós, dever6.

RIO, 10 (UPI) - O ex-pre- ser feito COlTI o objetivo de se procurar real�ente eri­
sidente Café Filho foi interna- telJ.der O assunto na sua gravidade e nas suas caracte-:-­
do às pressas numa casa de rísticas próprias com que se apresenta eHI nossa ci-

��ú��o!eet���n;��iS��;bi�erC:;� dade. A isto se propõe a direção do Lar dos Meninos.

díaco, duran,te a sessão de un- 1l\1as não depende apena� dàquela direção, Há nec�s­
tem do Quinto Congr-esso de sidade da colaboração decisiva dos ioinvilenses. Pelo

�i�u�ais �:iO���tasí��r!��i�� menos daquêles que, pela posição de respoI1.sabilida­
sôbre o estado de sa'Íde do

-

ex- de social, podem e devem prestar valioso auxíliC?
presidente" Reunião, marcada pela direção do Lar dos Me-'

ninos estará con�regando pessoas aptas a debater o

assunto, para a'formação de uma equipe de pesquisa
aue venha a apresentar:> depois, em tôda a sua reali­
dade UlTIa exposição concreta de como se encontra o

,nrnbJpma entre nós e quais suas poss�veis formas de
solução.

"

I·
Êsse trabalho deverá merecer o apoio de todos Inós. Por ser extremamente delicado, pelas dificulda­

d�s que irâ apresentar para sua consecução e, princi- I
palmente pelo ITIuito que poderá trazer eni benefício
da' nossa comunidade.

(Lido ao microfone da ZYA-S
no Jornal Falado Difusora)

.

TELEGRA,MAS
ElVl

DE,STAQUE

ôNIBUS
CAPOTOU

CURITIBA, 10 (UPI)
Nove mortos e quarenta e se.te
feridos, entre os q�ais quinze
cria.nças, foi o sa.Ldo do aci­

dente rodoviário ocorrido nas

proximidades de Jandaia do

Sul, no norte do - Para.ná. O

desastre ocorreu quari do o êni­

bU� COUl.· 75 passageiros rolo'a

uma ribanceira de cerri metros

capotando oito v êz es . Os fe­

ridos estão intern rr dos em três

hospitais de Jandaia, dos qua
í

s

dez em -es tado grave.

DISTÚRBIO
CARDiACO

PREVI�ÕES
SENSACIONAIS

CURITIBA, 10' (UPI) O
fallloso astrólogo Saturno Zo­
roastro encontra-se na capital
paranaense e falando à im­
prensa fêz previsões sensacio­
nais. Entre elas a de que o ex­

governador
.

Carlos Lacerda
nIorrerá áinda êste ano. A­
nunciou também que o Brasil
passará muito em breve por
uma transformação política. E·

que o atual panorama será al­
terado a partir de julho, porém
com .paz e tranquilidade.

DESOBEDECE
DECRE'TO

RIO, 10 (UP!) - Pensionis­
tas militares denunciam o di­
l�etor da despesa pública, Sr.
Waldomiro Na-varo, que está
d�sobedecendo por cunta pró­
pria o decreto-lei 196, de 27-2,
ao negar-s'e pagar, o reajusta­
menta que o Govêrno lhes con

cedeu. Segundo as viúvas dos
mUitares aquêle' decreto assi­
nado por Castelo Branco cun­

cedeu-lhes um reajustamento
de cêrca de 100 'Por cento

.

em

suas pensões, a partir d 2 mar­

ço, mas o diretor da despesa
nega-se a cumprir a Lei, além
disso, comporta-�e de forma
mal-educada, quando prO'3u-ra­
do pelas pensionistas man­
da.ndo dizer que nãu' tem que
dar explicações e que as pen­
sões continuarão a ser pagas
sem reajustamento.

CMN Recomendou ao

(Continuação da la página)
.

interessa umá ruptura .con'1.
o govêrno anterior mas é
pacífico que se o Se�hor Ro­
berto Campos voltar a criti-­
c�r, terá uma resposta mais
vlolenta da que espera.

HOMOLOGOU
AUIUENTO

R'IO, 10 (UP!) O Minis-
tro Hélio Beltrão .homologou
os coeficiente:s de correcão
m�=m�tária fixados pela' co-
1Ulssao liquidante do acervo
do Oonselho Nacional de
Economia', para os reaj usta­
m�ntos dos aluguéis' de imó­
veIS residenciais.

INDÚSTRIA NAVAL

RIO, 1.0 (UPI> - O Minis­
tro Mário Andreazza aH::"-­
m?U que com o decreto que
cna o Fundo de Refinancia­
lnento da Marinha Mercan­
te, o Gov6rno vai consolidar
definitivamente a indústna
de construção naval, reaH�
zando em· quatro anos a
construção de 24 navios d.e
lo�go curso� totalizando 300
mIl toneladas.

I A famosa ateriaDelco, com dup a garantia GM-Hermésl\'1acedp,_custalll menos na-Loja especializada

I sua bateria usada vale como parte do pagamento! Antes de comprar sua bateria consu t.e Hermes Mace
de'Her
oS/

D

44 .ANOS DEDICADOS A SANIA CATARINA

Jo:nvi Ile, de Moia de 1967

/

sII
RIO (V. A.) - A taxa de juros sofreu 'urna re­

dução no rrrerc.ado de 2,5 e 39-"Ó ao rriê s para a média

de 2% e a lsruns Bancqs já estão operando à taxa

abaixo'de 2 c;; ao mês. A informação é do líder empre­
sarial Rui GOII:ieS de ,Almeida, da Associação Comer­

cial do R'io de Janeiro, e fo i co.n.fi.r'rrrada pelo gabi­
nete do Ministro Delfiln Neto, da Fazenda.

O gabinete do Ministro da Fazer:da �crescento.u
.que o Sr. Delfim Neto r-ecebct.i comunlcaç.a9 a resper­

to dos empresários paulIstas, que n1.a::llfesta�an1. o

sentimento de alívio erri face da reduçao efetIva do

custo do dinheiro, que passou da média de 369/0 (ou
rria.is ) ao ano , para 24<;� em média, c.on.forrne cons­

tatações feitas em operações realizadas pelo s i s terna

bancário nos últilnos dias. .

SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN-
·GUE! Corrrpar-eç a no Banco de ·Sangue. Não im­

porta o tipo. Tudo serve desde que tenha boa
saúde e ·H1.ais de 55 quilos. Melhores esclareci­
rrren t.o s pelo Fone 2158 ou corri Dna. Terezinha,
no prédio nôvo do Hospital São José.

O Banco de Sangue agradece.

COME,NTARIO

o Probfema do Menor Abandonado
---) CHARLJ?S 1VEBER

juros �oi trrn a das primcira.s
rnetas anunciauas pelo lVIi­
nistro De1fhn Neto, ao ex­

por às classes e.zrrp r-esa.r-sa rs

os objetivos da pOlitic a eco­

nômico-finan.ceira do Gü­
v êr-rro do lVlarechaI Costa e

Silva,
Frisou Que de um D"l.eS pa­

ra cá fora.rri observados doi�
f'errô.rnerioa no mercado fi­
nan.ceiro: maior oferta
dinheiro pOl: parte do
ma bancários e taxas
acessíveis de juros.

.

Concluin.do,o Sr. Rui Go­
Ines de Almeida disse que a

;reocupação que se observa.
no sistema e.rn.presar+a.I, rela­
tivaUlente à obtencão de cré-­

ditos, deu lugar a �um. est.ad o

confiante, de descontraç50.
em face da maio-r oferta de
dinheiro e a custos
baixos.

VIAGEl\..:'í r€.n.nião do BID, em "Vashi:1.­
gton. Hoje deverá segu -, r

c.o rn o Pres�den.te para Ub-e­

raba, a f"m de participa'r das
sclcnidades de inaugur:H_;.ão
da Exposi-ção Agropecuária.
do Triângulo Mineiro.

ESTAS SÃO AS .RAZõES
POR ·QUE TE,MOS-�CERTEZA­
DE CONTAR CO;M, SEU APOIO·

Porque o Br.asil é um país
::;n1. l1,utável desen.volvimento, -

necessitando cada vez mais de
líderes que assuma.m as posi­
ções de vanguarda dêste desen-
volvimento.

.

Parqué a juventude é o ce­

leiro dêstes líderes do futuro e

o escotisill.o influi na formação
do ;rapaz desde 7 até 23 anos,
incluindo assim as fases críti;..
cas de adolescência.

porque I..) escotismo propor­
ciona oportunidade para o de-'
senvolvimento das qualidades
que definE?Ill o bom cidadão: -

um homem de honra com au­

to-dor.aínio, confiante em si,
.

interessado e habilitado a ser­

vir à cumunidade.

PorqJe H
um país vale o que

vale o� seu povo'" e através de
entidades educativas do valor
do escotismo cad{\- ve� mais o

Brasil contará com maior nú­
mero de autênticos líderes pa­
ra soluções democráticas dos
prublemas nacionais.

Porque o escotismo ocupa os

rapazes em atividades sadias,
er.apregando o tempo livre' dos

mesmos de modo construtivo,
em coisas úteis a si_ e aos de­

mais, satisfazendo o deseju
natural da juventude "conhe­

cer e fazer".
.

Porque cada escoteiro forma­

do, graças a sua colaboração
ao escotismo, .será amanhã, seu

vizinho, o espôso de sua filha,
o funcionáriu de sua emprêsa
o· sócio de seu negócio - o bom

cidadão.
Porque _encaminhar seus fi­

lho_s menores e os filhos de

seus parentes? amigos e conh"e­

cidos, para o escotismo. Pru-

_cure b grupo. escoteiro mais

próximo de sua residência. Co­

labore com o escoti.smo .

Grupo Escoteirg HPríncípe
,de Joinvílle" travessa Sãl..) Jo­

sé -- Fundos da Prefeitura

Municipal de Joinville;
Matrículas - aos, sábados, -

das 14 às 18 horas -- Informa­

cões diàriamente na Prefeitu­

�'a com o Diretor de Escotismo.

"Mais esço.teiros, melhores
cidadãos" .

"Quem não vive para servir,
não serve para viver".

o Mfnistro da F'a.zezrda 8e-­

guiu ontem para Br�,s!Tla,
p-a.ra despachar com o Presi.­
den te Costa e Silva,. devenuo
fazer um relato da últini:'l.

..-....,...........

....,.........,..,...
,

m...". .,.....· ....-v-wnr. * m''''''''''''':
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DESCONTRAÇÃO

I
aos jornalistas uma saudá··
vel descontracão no meio

Depois de recebido pelo Mi- . errrp r-e-sa.r-La.I, passadas n.pe-.

nistro Delfim. Neto, com

I
nas 40 dias da posse do U9-

quem conferenciou, o Sr, vêrno 'Costa e Silva. Lenl-­

Rui Gomes de Almeida disse·' brou que a baixa na taxa ue

JUI'::'�O DE DIREITO DA COMARCA DE JOINVILLE

SE.NAl\'I ProIllove Cursos
Por Correspondência Para
F _ncionários Mun·cipa·s

o Servico' Naciunal dos Mu­

nlclpios �(SENAI\1:), - dentro
de sua finalidade de prestar
assistência técnica aos Muni­

cípios e considerando a neces­

sidade de aperfeiçoamento dos
servidores . das Prefeitura.s de
todo o país, impossível. de al­
cancar através de um ·treina­
merl.'to nos moldes tradicionais,
firml..)u convênio com o Insti-

. tuto Brasileiro de Administra­
ção Municipal (IBAl'.JD para
a realização de quatro cursos

por correspondência versando
sôbre:

1) Contabilidade Municipal
2) Organização dos Serviços

de Secretaria
3) Lançamento de Impostos

4) Fiscalizacão de Rendas.
Os cursos serãl..) desenvolvi­

dos em diferentes níveis de en­

tendimento, permitindo assj�'l
não apenas o treinamento àe

tnncionários com pouca
.

ex­

neriência. com'o também o a­

perfeiçoamento daqueles p'JS­
s1..üdores de maiores conheci­
rüentos acêrca dos assuntos :1.­

c�ma mencionados.
Os cursos serão absolutan1.en

te gratuitos e destinados exclu­
.:::ivamente aos funcionários !TIU

n:cipais. A remessa das pri­
meiras lições que estão c:;pndo
elaboradas por especialistas
nas técnicas de treinarnentu

por correspondência está pre­
vista para os próximos rriesC'�.

, .

aSI

de o Dr. Eduardo Pedro Cal'- I' área total de 10, 408 rn e t.ros

rie ír-o da Cunha Luz, Juiz' de l"quaàrados", possuindo a re­

Direito da 2a. Vara, da co-I ierida a.re a COlTIO sua. FeiI.a
rn a.rca de JOinville, Estaco a j ustLticaçao de posse foi
de sal;-ta.+Catarina, na ror-rna

,
a mesma j'�lga�,,\a pr�cede::lt�da Le

í

e t.c . por senten ... a. E pa.ra \-J.u�
chegue ao conheCImento o.os

interessados e ninguém pos­
sa alegar ign.orància, man.,­

dou expedir o presente ecU­
tal que será afixado na' Se­
de dês te Juízo, no lugar co

costum·e, e, por �á'pia, pu­
blicado uma vez no biádo
da Justiça e três vêzes em

Jornal loc81. Dado e passa-­
do nesta cidade de JoinvL-·
le, aos 25 (vinte e cinco)
dias do mês de setembro (h)
ano de mil novecentos e

sessenta e seis (1.966) Eu,
M.S.O. PERETRA, Escrlvc.t
o mandei d.atilografar, con­

feri e subscrevi. (as) Eduax­
do Pedro Carneiro d.a
Cunha Luz, Juiz de Direito
da 2a. Vara. Está conforme
o original, afixaçl--o na sede
dêste Juízo, sôbre o que In e

reporto e dou fé.

o' de Citação, Com
de Trinta Dias

o Prazo

Faz Saber aos que o pre­
sente edital de citação, corri

o prazo de trinta d.ias virern
ou dele conhecimento tive­
ren�, que pàr parte de Ben­
to Dias e sua mulher lJ.ur-·
celina Dias, brasileiros, ele

operário, e ela doméstica;>
residente e domiciliados nes­

ta cidade 'no Bairro Iririú,
foi requerida uma ação' ue

usucapião para aquisiça.e> do
domínio do imóvel seguinte:.
'''Ul\/I TE.R.RE.NO,· 1azendo
frente, com 40 metros para
un1.a rua particular de aces­

so, limitando-se de UHl _lado)
com 260 metros, com terras
de H�nrique PIotow e do'
outro lado, também com 260

I
metros, com terras de Fran­
cisco Pollmann, fazendo '->

'travessão dos fundos, COlTI

40 r.aetros, com terras de An-
tonio Cidral, contendo a Data Supra. A Escrivã.

Para o Nêvo Lar

-em

�

Mais completa
linha de móveis

Slllt\S DE JftNIll
DORMITÓRIOS

À VISTA E A' CURTO PRIlZO
DESCONTOS CONSIDERÁVEIS U

·A e va iada'
esi encla s:

[SI" ns
lO� DOS

vantagenscom espeCléHS.
de Maio'para as divas- - - - �

PAPARA O SE L
a J\ eta Q Uaeid,..._..,.,...�

A E
:in superáveis

RUA, MJNISTRO CA�OGERA�, ',399
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Oórrrurric.arrros aos interessados e':1_1. geral, que dispomos para venda, em

Morrt.e Alegre, Município' de Telêmaco Borba, Estado do P'a.ra.n
á

, as seguin­
. tes unidades .de veículos:

,

,2" BASCULANT'ES 'CHEVROLET
3" BASCULANTES CHEVROLET
1 . BASCULANTE CHEVROLET
1 BASCULANTE CHEVROLET
1 BASCULANTE G. M. ·C.

'

2 BASCULANTES F. N. M.
1 BASCULANTE F. N. M.
1 CAMINHÃO' .CHEVROLET
1 CAMINHÃO FORD

.

6 CAMINHÕES FORD
6 CAMINHÕES F. N. M.
7 CAMINHÕES ·F. N. M ..

4 CAMINHÕES F. N. M.

1958
195'9
1960
1961
1951
1955
1956
1956
1962
1963
1956
1957
1'958

'�:""S"-;�"",:'-a.:� " "e::"':,<S"· 'S;" O·
"..

',"-a' S·�

.

'. , � .
" .

. s
1 - QUEM DEVE
APRESENTAR DECLARAÇÃO

3 - DEDUÇõES
CEDULARES

,cional de Ecunomia' para corv ; lei 5174 de 31-10-1965).
J

considerar o limite de isenção
: reção do ativo imobilizado das: - Doações a instituições ('8- de NCr$ 2.130,00. Deverá, por­

errrpr-êsa.s e,
-

para efeito de peciali�adas -púbUcas ou' pri:""

I
tanto, na presente hipótese,

tributação, aplique o coeficicn- vadas aern, fins lucrativos pa.- ser' acrescida aos cálculos a im­
te de três por cento sôbre o va- ra a realizaçãu de programas portância de NCr$ 6J,90 na de­
lar da propriedade assim' a- especiais de ensino tecrrotógtco claração do outro cônjuge.

.

purado, transcrevendo o re�ul- ou de pesquisas de recursos 'na .

tado 'final], na parte inferiur da· tarais e de potencialidade :'1,-' 8 - ADICIONAL BNDE

página 2 (Forma A) da 'de- grícola e pecuária� aprovados (Decreto-Lei 62 de 21-11-1966)
claração de rendimentos. pela SUPAM (artigos 9 b e 10

Ao contribuinte é facultado da lei 5174 de 31-10-1966). Se o impôsto devido, de a-

optar' pelá tributação baseada Importâncias aplicadas côrdo com os presentes cá.tcu-

no lucro real, desde que o pos- em florestamento, mediante los, fôr superior a NCr$ .

sa, comprovar por meio de es- juntada do CERTIFICADO de 1. OOO,QO (mil cruzeiros raovos)

crituração feita de forma a DESPESAS de FLORESTA- destaque no formulário, abaixo
merecer fê, transcrevendu na �ENTO e' REFLORESTA!\1EN do código 19, importância cor­

parte. inferior da página dois TO fornecido pelo Departa- respondente a 'dez por cento do

(Forma B) da declaração de rrrerrt.o
'

de Recur_sós 'Naturais que ainda tem a pagar em fun
rendimen tos o lucro a.ssirri a-o �-l.enuváyei� d� Ministérfo da ção de sua declaração. E.ssa

purado. Agricultura, ou .mediante: Jun- importância constituirá um a­

No caso de a receita bruta t'a'da de -urrra vi� 'do r-equer-t- dicional a favor do Banco Na­
declarada pelo proprietário, --.-' \. "l.ento dêsse ce�tificadõ, ao cional de Desenvolvimento E­

para efeito de cadastro dos i- ·D.R:N.R.-, no caso de não ter coriôrntco, e lhe dará direito a

móveis rurais, ou apurada pela ainda sido e.xpedí do o certifi- receber do mesmo, livre de pa­

repartição, ser de valor sup�- cada, ficando .rrest.a hipótese o garrierrto, igual valor em ações
riur. a NCr$ 322,000,00, se o contribuinte' SUjeito a .·xp.ulta de capital e sock>-dades anôni­

contribuinte não ·tiver apre- de rnor'à e correção rnorret.ár-ía. mas que sejam de propriedade
sentado os rendimentos da' cé- a partir da entrega da . d�Gla- daquela instituição. A Lei 4 � 729 de 14-7-65 defi-

du�a _.HG", com base no lucro ração, quanto às· diferen.;às .
do niu em seu artigo primeiro co-

real, a repartição poderá arbi- tributo relativas às importân- 9 - REDUÇÃO DO mo crime de sonegação fiscal,
'era-Io.s em cinco por cento a, cias que. afinal .nã.o . obt.íver-arn JM,PÓS'l'O (Decreto-Lei 157 de entre, outros, prestar decl�ra-
dez por cento da receita bruta' aproyaçãó pQr aquêfé Dep":l.r- 10 .... 2-1967) ç ão: falsa, inserir elementos i-

auferida.
'

t.a.rrrerrt.o. (Decreto 59.615 \. de nexatos ou omitir informações
30�11-66) .' _. Ao contribuinte' Pessoa Fisi- e rendimentos de qualquer na-

b)" - RENDIMENTOS .. DE ca é facultado pagar seu im- túreza, com a intenção de exf,-.

CAPITAIS. ESTIMuLÁDOS pôato de r-errda com a redução rn ír-vse do pagamentu do tribu-

.- Até NCr$ 1.073,52 anuais de r , dez por 'cento do impôsto to. Estabeleceu a citada lei a

de dividendos� bonif�c,ações' em devido (Cod. 15 da parte in- pena de detenção de seis me­

dinheiro, .ou 'uutros Irrter-êsaes f,erior da página 4), se aplicar, ses a dois - anos e rrrult.a de

diStribuidos por . .soctéctades . 8:": antes do vencimento do pra- duas a cinco vezes c valor cio

nôliimàs .. de capital aberto' fas- . zo do: pagamento indicado na

I
tributo, determinando ainda

qim considerada..s pelo' �anco potificação do impõsto, soma que o lançamento "ex-offício'"
Central do Brasil) às aua.s â,- equivalente em HCertificado de relativo às declarações de' rerr­

ç.ões·� noIi!inativ�,. riornfna.t
í

ys,s Compra de Ações" vendidos pe · dimentos poderá também ser

errdosaá.vets ou .. ao ':'port�dor .1- los Bancos de Investimento, feito arbitrando-se os rendi­

dentificado otIR art. 93 a).' Sociedades de Crédito, ]:<'lnan: mentos através dos sinais exte­
.

� 'Até �NCr$' 357,84 anuais .de . crarnerrto e Investimento e So- riores de r-íquez.a .

rendimentos distI-ibuidus
"

pe:o.�· ·�iedades Corretoras, membros

fundos·' em
.

'condomfnió é· to·_ das Bólsas de Valor.es e auto- 13 '_ RFLAÇAO' DE

cledades de investimento..
f

• ail" rizact'ós pelo 'Banco Central do RENDIMENTO S PAGO S

toriiàdas- a· �·fti.nciop.ar p�10 Brasil, ou efetivar depósito pa- A TERCEIRO�
Í3anéo .

Central do Brasil e. ,q�� ra ê.sse fim perante os citados

teflliam por objeto a' apnc�ção' .:Bancos de Investimento, desde

dé capital em' carteira diversi-' que êsses recursos sejam apli­
ficada "de títulàs uu valôr-es cados na compra de a<,;ões e

mobiliários ou' adminIstração debêntures' das emprêsas que
dé fundos 'em conclornínio ou se· comprometam pzrante a­

de· terceir� pará aplicação de quele.o Banco a aceitar uma das

capital. na- mesma modª,lidade condições dos incisos a, b, c, _

(RIR árt .'. 93 b, artigo 92 "f 'e mais o indicado no inciso d

§ 1°).:. :;.
.

do artigo setimo do· Decreto-
,

Há'� igualmente a cOrldiçáo de lei 157' de 10-2-1967 (artigos se-
.

que '.�� � o contri�uinte -: veiúier gundo; t�rceiro_, setimo). .

.

os ;títUlos antes ,de. dois àbos' de ,Pa.ra. êste fim' o contribuinte

aqUiSição,.. terá que éOl:isider.�r m.anifest.ará em su� dechLração
o abatimento como renda� n3, o nropóSito de fazer_ depós�.to

Na página 4 do formulárió cédúla .uH:'� da '-declaráç�u . do ou, adquirir ce-rtificados, sendo

Declaração de Rendimentos, i- '. ano .,seguinte ao: _da :aliêhação: então' e�pedid8t a ·notificaçã.o
tem 9 na parte. superior; ·temos OBS.: Relativame�te 3QS, ,2 du' impôsto de renda com des­

a alínea a -;Renda Investi':ia, . rendimentus: ácim�. o abati- taque do abatimento solicita­

e a alínea b ---"- Rendimentos de menta em' conjunté:>; não pode·� do :(artigo terceiro - parágra-
Capitais Estfmulados. Em .se rá excedeí"�- ti, NCr;$ '1.073,52. fo únIco).
tratstndo de assunto que susci-' .

� Até··Nét$' 357,84 anuais de . O contribuinte apresentará
ta constantes dúvidas, e que juros reçebidos "pe títulos da à .repartição do impôsto de ren Junte à sua dec1aração de

v.em s�ndu objeto 'de crescente. dívida - pública . �ê.deral, ": esta.- da, a próva,. da operação reali- l�ndimento<:;. além do reco­

interêsse, relacionamos' abaixo: du'al ou ._municipal,· subscritos ',zada, fornecida . pela ins"titui- mendado nos diver:::o'S itens:

Q que poder!io os contribui�tes ': vOluntàriamente, .' r'essalvada . a ç�u financeira e esta institu:·· a) memorando da fonte 'P2,­
- Pess.oas Físicas, pleitéar.,. co-

.

hipótese de 'aq�iSlção como· �::>p- : ção fornecerá igualmente à re.:. gadora (Ministértàs, Autar­

"D:l.O aba.timento em sua declara ção �o, pag�mentu,'. de impostos partiçãó 'informação quanto à r_, auias, Empregadores de modu.

ção do exercício de 1967" rela- (RI� �_artig� .93 C e '§ 2°) � importâncias e datas dos re- geral, Firmas, Sociedades Anô-

tivamente às importâncias <
• E- e:.ebimentos .. (artigo quinto e ni.mas, etc.), comprovando' to-

rFETI_VA e COMPROVADA- . <�TEN.ÇÃ� ..

'

"

parágrafo único), dos os pagamen 'oS oti c-ré4i-
MENTE desembolsadas em .66: Se entretanto, o contribuin- tos que lhe forqm feH,o·"), r�la-

a)- � .Renda l:NVESTIDA�'
.

·.Além dos _'1ilnit�s': de 'cadá ca- te infringir o determinado pa-·
-

tivos â'·:tpn·dinietrt'ó�·"'«c"18s.s1ftcá-
....

-:- '30% Q,a-s importâ.p..cias e- '&0, -aqui-:. :foca.liz�cios" convénl. ra efeito de obtenç�o dêste es- veis na cédula "C" consignan-
fetivamente aplicadas na subs- lembrar a,�'liinitàçª,o dê cinquen tímulo, ficará sujeito a, multa: do o impõ:stu de r��da descon­
crição vuluntária d� ações no- : ta por' 'cento: da renda bruta, entr:e NCr$ 20,00 e NCr$300,OO,'� tado na fonte, se fôr o casO';,

minativas ou nominativas en-:I no· cômputo' gé�l. ,d� •

abati- sem preJuízo da cobrança do i b) documento fórnecido pela
"F" - Rendimentos de ca·� dossáveis de sociedades anõni- mentos 'constantes dos Itens,'1 irnpôsto correspondente à par- I fon+e r-;-,tento!"a, comprovando

pitais, tais como: dividendos, mas' de capital aberto' ü�.ssim a 9 da '-'parte su.períur da' pági-
.

cela indevidamente descontada o impôsto descontado na furt-

lucro.>, etc. (a:rts. 51-53 do consideradas pela Banco Ceh- na 4 do fOrTn\ilário pecleração" e cabíveis· sa:nçé?es legais peJo t� indicando a natureza e mOil

RIR). traI .do ,Brasil) - (RIR à�i.go de-_Rend�,m.eritos.· .pagamento fora�. do prazu da t2nte do rendimento a que Ô
H G" � Rendimentos oriun- 9-2 e).

A '.
• notifiéação, ou seja, multa de r mesmo se refere, quando se

dos de exploraçãu agrícola, pas' ;� 15?/o das importâncias e-::- 7:__ DEPENDENTES dez p'or cento para cada 180 i tratar de rendimentos classi-

l.oríÍ e indústria extrativa (fa- fetivamente aplicadas na aqui- dias, mora 'mensal de um por ficáveis em outras cédulas;
zendas, sítios, granjas, inver- sição de cotas ou certificàdo."i . -� permitído' o :'abàtimento. ue centp. a ,partir do segundo mês c), guia de recolhimento da

'nadas etc.) (art. 54 do RIR). de pa,rticipação de fundos 'em NCr$ 1. 0�5,.oO pàr-ã
�

a espôsa e de atraso, e correção monetá- contribuição devida a o Banco

condomínio; ou' açõ.:e$ de socie- para cada, dependênte, inc11lSi- �ia (§§ 1° e 20 art. sexto). Naciunal da Habitação, quan-
dades de investiménto >

• (que ve; os çlepenÇlentes especiais. aluguéis, exceto se o Hhabite- i
deverão estar autorizadas, a ReJativamente aos dependen- 10 - DECLARAÇAÓ DE do se tratar de rendimentos de
funcionar pelo Banco

centrall.tes
especÍais, -p�e.�ncha 'o for- BENS se" tiver sido concedido

.

após
do Brasil e ter por Objeto a a- mulário próprio para cada um novembro de 1964;

. plicação de capital em carteira dêles? Declaração' de Depen-A piscrimine os bens que pUS- d) com_Rrovante d@s abati-

-diversificada de títulos ou va- dente (à, venda nas papela- suiu nos dois a,nos anteriores mentos relativos a _
incentivos

lôres �mobi1iários ou� ail1dá, a rias).
-.,

� � ào exercício, declarando a si- fiscais.

administração de fundos em' ,

# tuacão dos mesl..J."lOS em� 31 de

'o rendimento da 'explu,ração condomínio ou de terceiros pa- ATEN·ÇAO dez�I'nbro de 1965 e em 31 de, 15 - PRAZO DE �NTREG'A
agrícola ou pastoril, industrias: ra aplicação de capital na mes Somente ao cab�ça do casal dezembro de 1966. informando' DA DECLARAÇÃO
extrativas vegetal ou animal, �:_ lna. modalidade) - (RIR a!:"- cabe' a isertção de NCr$ 2.130,00 os valôres de aquisição cons-Itransformação de prodl;ltos p�- ': tigo 92 f e §. 1°) . Portanto, se o casal apresen- tan-=tes dos instrumentos de A· entrega FORA DO, PRAZO
lo agricultor ou criador,' com 'Com relação aos incent�vos tar declaração em separado transferência de propriedade, implica em pagamento de mo­

matéria-prima,_ da' prop,rieçla�ct'er" acima, se antes de dois anos (casôs 'de:� regime de Separa- (escrituras difinitivas ou de' ra e ainda perda da vantagem
é classificado na cédula HO". I da aquisição a pessoa física a- ção de B�n.S, �endh:n.ento. d� promessa de COlnpra e venda

I
do parcelamento. uu seja, P-!\­

Não há deduções cedulares,· e' lienar os- títulos que deram 0- Trabalho Próprio, e de bens e cessão, de direitos). Na hipó- GARA O TRIBUTO DE UMA

o yalor tributável, apura-do, rigem ao" abatimento pleiteª-ao. gravados com cláusulas de in- tese de ter adquirida bens no : Só VEZ o contribuinte que a­

conforme adiante explica.mos,
r

é � terá' que incluir como rendi- comunicabilidade e inalienabj- ano base e nesse mesn'lO

anO-li
presentar declaração decorri­

transcrito na parte inferior, da mentu, na cédula "H" da de- lidade), o ou-çro cônjuge paga- base ter efetuado a sua venda dos mais de dez dias do eÍlçer ...

p�g':na 2 da declaração de ren- �I cla_ração de rendimentos do a- rá ·�impôsto sôbre a t.otalidade discrimjne-os indicando os va- ramento do pra7;O. .

dunentos (formá A ou B). :' no 'seguinte ao da aJienação, .as do '-rendimento líquido, sem 'lôres de compra e venda. yNão CONTINUA

Se Sl,la propriedade est.iver I importâncias que tiver abatido

cadast:-ada pelo sIBRA, sàmen- I da renda bruta) ....:_ RIR arti­
te tera que transcrever no es- go 92 § 2°.
paço para rendimentos, .HFor,:, i -:__ -3'0�/� das hnportânciac:.;· e­

ma A" da' Cédula "G", na pá- fetivamente' aplicadas na subs­

gina 2 do furmulário- da de-. crição vo1.untária de obrigações
claração de rendimentos, o va-:, do Tc:so.uro Nacional e de tí­
lor tributário fornecido pelo" tuJas da dívida pública de e­

IBRA, ,e terá que juntar à Sua missão dus Estado.s e Municí-

,. declaração de rendimentos o uior-) (RIR artigo 92 a). Com
documento fornecido por a-': relação a� tú,u10s 'adquiridos

I
quêle Ipstituto .e cumprob�tório .apôs 15-7-65, se o contrinuirt1(e
dos valores tributários calcula- . vendê...J.os antes de decorridos.

O caso de anti-concepcionais dos ·na forma do artigo 53 do,
..

dois':anos da· aquisição terá qÚf:!
,

ná- Amazônia veio à bBi1a no �st.atu�o da Terra (não é vá- incluJ� ���tre os rendi:r_neqtes I
encerramento da Assembléia lIdo SImplesmente o protoco:o do .aul.L:.da alienação" na cédu- i
'Geral, pelo Bíspo dà. Goiânia. de cadastro). /. . -. qa:".(H��-_âã._,.declaração. a impor-.
Entretanto não haverá pronun Se sua prupriedade agríco:a tâncía-� ci�e tiver abatido (§ 2:> Curso de Chefia. 'e Lideran'ça Con'c,luído'ciamento ou denúncia oficia!, ainda não estiver cadastrada arrUgo 9-2 RIR). -

porqu2.'- o. �caso envoh�e gevêrno PEÜO -lBR�, .. _no�s- têrmo:s do Es-' � l.5o/� :das quantias aplica-
��� estrangeiro e mIssionários da. tatuto da Terra� o rendimento! da.:; .em depósitos, letras hipo-

Televisores _ S Igreja Presbiteriana. Os bispos IlíquidO será apurado através! tecária� ou qualquer outro:}. 'for-

Z
'reconh-eceram também outros fi da "Fôlha Suplementar", for- ma, desde que, comprovada­

Of�çina autorizada pela General Electric. !
documentos em que os univer-

I
mulário aprovado pIa O.S. 23 .mente, se destinem. de' !;lludo

Philips; .Semp, Johnson e ABC
sitários são elementos mais i -65 dêste De.i)artamento (à ven exclusivo. ao financiamento de
interessados ,em sQlucionar os 1 da nas papelarias), havendo construção de habitações pu-

Imediata' reposição' de peças originais

I'
,problemas sociais do Brasil. então dqas hipóteses:' pulares, segundo programa, prê
Por isso dedicarão especial in- -a) valor úriginaí - preen- vialnente aprovado peJo Se-

Atendimento normal ..dent_ro'de 4� horas terêsse a êles. cha para cada propriedade nhor Ministro da Fazcnd-a (R.

ELETRÓNI'CA ORLA'H-C'O --HANG
-

N�ADA' DE' OFICIAL
uma "fôlha suplementar", e" I.R. artigo' 92 c).

. pará'- efêitõ' -de trfbutação�" a- -'- Quantias aplicadas na

RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506' plique o coeficiente de cinco. subscrição integral, em dinhei-

_" :.(antiga Paraná., esq. Rio G. do Sul) .' <0_.
RIO, 10 (UPI) - Os meios por cento sôbre o valor da pro:.. ro, de 'ações nominativas de

� mi-litares não tomaram, ainda,: priedade a.ssim apurado, trans- emprêsas industriais ou· .r::tP.'rÍ­
���������������������������� conhecimento, _ oficialmente crevendo o resultado fjnal na

-

colas, consideradas de interês-
das acusaçõ�s' de que

proces-I parte inferior da pá�ina dois se para o desenvolvimento e�\.)­
sos de limitaçãu da natalida- (Forma A) da declaracãu de nômico do Nordeste ou da A- NO REINO DA FANTASIA

.

de, àtravés da esteri.lização. em rel).dimento�
�

.
rnazônia (RIR art. 92 d).

ma.ssa de mulheres, esta::-ia

I
b) valor corrigido - preen- - Despesas da pesquisq, de

,sendo empregado na Amazô- cha para cada propriedade recursos naturais, inclusive a

nia. As guarnições militares na

I
uma. fôlha suplementar, atuali- prospecção de minerais desde

região já receberam, contudo, zado os valores monetariamen- que realizadas na área da
solicitaçã.o para investigar- 'o te, de acôrdo COln os coeficien- SUDAM em projetos por esta

.-:-__� :__ � _;._ l_as_s_u_n_i-_Lo_._______ t2S fixados pelo Conselho Na- 'aprovados (artigos 9 a e 10 da

Estão Obrigadas à apresen­

tação da declaraçãu de rendi­

mentos as pessoas físicas que,
no ano de 1966: �,

a) receberam r-endf.rnerrt.os

de trabalho assalariado (CéGu­
la. C) super-Jor-cs a NC:!..�$ •.• ".

10.735,00 . (anual) ;
b) receberam rendimentos do

trabalho assalariado e de OJ.­

tras oa.t.egor-Ia,s (juros, a.lug ué is

lucros, etc.), superiores no tu­

tal a NCr$ 2" 130,00 (anual) -

t des?e que, os de o�ltras Cd.te­
f gonas excedam a tres por cen­

I to do assalariado;
.

c) receberam r-errd
í

m eu tos. do

trabaIhb assalariado de rna is

de uma fonte pagadora, su}:-c­
riores no total a NCr$ .! "!3i',ílO
(anual), desde que rrã.o t.en oa.rn

!
sofrido o desconto ':la impôsto

c em Qualquer das fO'!lte3' ,

1 d) receberam re�ditil.€lltos

bru: os de outras ca t.egor.ía.s -­

(juros em geral, al:lg�léis e

I· correlatos, lucros e dtvrrterrdos
propriedades a.gr-íco la.s, etc -',

cécrufe.s A, 1_3, D, E, F, G eH)

superiures no total e NCr$ ....

2.130,00· (anual).

Os interessados deverão cl ir iszir+se diretamente à Superintendência
.

�

Administrativa das' Indústrias Klabip do Paraná: de Cc.Iu.Iose SiA, em l\1on-
'.

te Alegre, Telêrnaco"Borba -- Pr .. , pal a qualquer informação."
-

.�����E�.���������������������������������_�� �.. �� �

Di�crim;nacão dos ren(1Íln(�li:..
tos BRUTOS, classificação J?cir.
cédulas, conforme , d�monstra'­

ção aba·:xo:·

i.-
H A" _ Jurus- de titul()s

� � �
1 dívida pública (art. 40 elo

gulan"lento do Impôsto de
-

Hp.n­
-, da _ Decreto 58.400 - de 10-

5-1966).
I "B" - Juros de conta.s ban-

cáf.ias etc. (arts.' 41 a 45 do

IR.I.R.).
-

, "C" _ Rendimentos �.1� tra­
; bania assalariado, ordenll.d(),s,

j'
gratificações, re.tiradas éLc. -

(art. 47 do RIR).
.

"D" - Honorários â.0 exer-
':-.-------..------� cício das .atividades liberajs,

'médicus, advogaqos, dentÚ:;'tas,'
etc. (art. 49 do -RIR) _

'

i
.

"E" �. '�lugt}:éis dé - ;Prédío.s,
i móveis (parte inferior da\ fô-

lha»)
.,

.

I_nd(que rua, nr.· do imóvel etc�'
no espaço próprio (art. 50 do �

RIR).
-

O,.. VVo.lfgang o,. P. Kress

UM N'ôVO 'CONCEITo' DE EXATI ,DÃO NAS t
PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS I

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar � Sala 318 - t
:,fohe 3940 - Edifício Rudênas - Praça da

iBandeira - JüINVILLE

'��. '.:':
,

-

.lMan sprich.t Deutsch)
��-'-"'_--------'
.����....

-

Caltlpo Alegre SC.
·Ausente até fim

���
."

.. TERRENO .

�
. (;'�', ... Ve�de�se um terreno de. -es'q�ina, sito à Rua I-:·.;.,,�ãf�')�\��J���L(�,�� ;yR":�std�)J.�.p�'!i�,do px�<?_<., �M'pi�1 � .'

." ln ��:aço.es nesta' � a�ao. '.'
.

�

:

.....

,,_.. '.'
......

������������������������������

-CASA NA PRAIA

Venda de Centrais Telefônicas
�

..
�, e" � Balan�a, Para Veículos

" A "Fundição Tupy' S. A., tem para venda,
pelo melho� preço, <?s seguintes equipamentos:
1 (uma) Çentral .tel�fônica" (PBX) m a r-c a

.

ERICSSON, tipo 'ADD-1331 de 3 troncos e 9
ralhais intemos, sePl. carregador e'sem bateria. '

1· (uma) Central telefônica marca ERICSSON,
tiPo QL-45 de 48 ramais internos, sem tronco

exterilo, com. carregador e bateria.
'1 (unia) Central telefônica marca ERICSsoN,

tiPo ALD-'-10 de 22 ra.mais interhos, sem tron-
co externo, com cárregador e bateria.

.

I (uma) �alança de plataforma para veículo.s
ma+éa TOLEDO, tipo 594� C, cap�cidade de
12.500 kgs., sem impressor.

'

Os equipamentos poderão ser examipados
no horário comercial, na Fundição Tupy S. A.
- Divisãp Material, rua Albano Schmidt, nr. 3.400
- Distrito de Boa Vista em Joinville - S.C.

A,s qfertas deverão ser encaminha'das à. Di�
,rysão :Material,. no enderê'ço acima', até o dia ..

'

�t-.5�.Q�.
.

,

Joinville, maio de 1967� .. �

)� 6' A N O T t C I A " '.

:f·<��-ESTÁ'À VENDA E,M TÓDAS AS�BANCAS
,

:
. ,DE F�ORIAN6POLlS

Camisas
.e
Çalças

K O N V I

Da Fábrica ao

Consumidor

3 Postos de
Ve.ndas

_ �r�c�jú.À 207
.Je·rônimo Coelho, 28

Áv. Ge.túHo VargaS, 328

�. - OBSERVACõFS -�'

QUANTO A DECLARAÇ*O\
Atente para as deduções ce­

a) Estude e manuseie o for- dulares que lhe couber-ern, na

rrru Iá.r íó

próprio, "declaração riiscriminação A. B,. C, D, �, e .

de r-erictírn.errtoa", que é a.dqur- H (que corr-esporidem às cédu­
rido em papelarias. loas ) resp.ectivas) _. pleiteàndo

b) Preste atenção para as sõmente as referentes as des­

limitações percentuais e .p3.ra pese.s . EFETIVAMENTE PA­
a juntada de comprovantes, GAS e NECESSARIAS à ob­
estabelecidas nos diversos 'i... - tenção dos rendimentos, obser­
tens. vadas as limitacões' e

c

os aVIsos
c) Leia as instruç0es que' se de Juntada de�' Comprovante.s

·aplicam. ao seu caso, nesta pu.:. < (pág., 3). Na cédula HD'�' 'das
blicação. ' deduções não poderão exceder

d) Preencha à máquina, d-e a quarenta por cento do ren:"
preferência, ou con"l. Jetra d)8 dilnento bruto decíarado, salvo
fôrma. . "

se �o .contribuinte demonstrar a'

e) Assin'e o formulárhJ quan- hx;a:tidão 'dos � j ndimentos
.

e

do completo. de.specas. mantendo eSC1'"itura...:
f) lt aconselhável �ua!"dar ção dos mesmos em livro re-

cópia da declaração, pa.r3. 0- gistrado e 'aLtenticado pelas
rientação futura,. repartições do Impõsto de. R�n­

da_. Em quàlquer caso as qe-'
duções estarão sujeitaS à, éúm':'
�I:ovaQãor e, as despesas de- :
,duzidas numa cédula não ti se­
rão houtras '.

CDS
I

inclua na declaração de bens
vestuário e ubjetos de uso pes­
soal e os utensílios quando não
torem de valor apreciável nem

susceptíveis de exploração eco-

nômica, bem como peças de
rnobiliário que não constituÍ-.
rem obras de arte, ou suntá�
rias. Se rrã.o tiver bens a de­

calarar, inutilize o espaço ou

faça essa afinnativa.

11 - ôNUS REAIS E

O�RIGA,·ºÕES PESSOAIS

Vende-se unia, sita em

Corupá. No m�lhor po...1'1.�C'
da Praça. Ínfo!'"mações à
Av. Getuliu 'Vargas. Co­

i1upá-Sta". Catarina.

3 - RENDIMENTOS
BRUTOS

.

Relacione os ônus reais e o­

brigações pessoais (corrrpr-orrifa­
! sos de compra de prédios, bens
I duráveis, dívidas pessoais,

- etc)

figurando, como na declaração
de bens, a situação em dezem­

bro de 1965 e dezembru de 66.

12 - SONEGAÇÃO FISCAL
E ASSINATURA DO
FORl\-IULARIO

.": BARBEARIA
/

"CORTE DE COS­
TURA IOLI"

H Aprenda em 2 meses"

Facilid�de e perfeiç-ão
._:;em necessidade .de prova.

Matríéulas' com Dna. HH­
la Pilla. Rua 'Dirinfsgofen,
201 (lateral Anita Garibal­
'ii) .

6 _.: INCENTIVOS FISCAI.�

Preencha o modêlo 18. (rela­
cão dos rendimentos pagos),
�m àuas vias e o "modêlo l'i"
em uma via; a':'nda que não te­
nha efetuado pagam "3ntos 'a

terceiros, transcrevendo nessa

hipótese essa afirmativa.... no

espaço reservado as informa­

ções. Devem ser inforniados

os seguintes p'agamentos, entre
outros: aluguel, juros, méçii­
cos,

. dentistas, advogadOS, prê­
mios de seguros, e � c .

OBS -.: Se não estiver obriga­
do

-

a apresentar d�cJaração. as

presentes infurmações' devena
ser entregues à repartição por
intermédio dos empregadores.

"H" - Rendimentos não
classificáveis nas demais

' 'cé­
dulas, como produto da alie­
nação de marcas e de proces­
sos de fabricação etc .. (artigos
55-58 do RIR).

4 - C'ÉDULA ��6"

14 - COMPROVANTES

COMéRCIO
RENDOSO
; S. PAULO, 10 (UPI) - A
partir de hoje sõmente 'pessoas
inválidas poderão vender bi­

'lhe+es d'e loteria nas ruas da.

I capital paulista. A nscaHzaçã.o
� . DlunÍcipal começou a �'entrar

! de solan nos bilheteiros sadios
i que ,estão tomando os lugares

�os inválidos ..

, OS BISPOS •••

t
ENCíCLICA SAUDADA

I APAREC�DA DO NORTE, 10

I
. Transpres.s) - O Episcopa-

do Brasileiro, reunido nesta
cidade, ao encerrar sua VI As­
semblêia Geral, ontem, divul­

i gou' um� declaraçao na qual
,saúda a Encíclica Populorum

,
Progressio como um nôvo tes­
temunho da presença da Igre-.

f ja do mundo de hoje. Os bis-

I'
pos dão ênfase especial às pa­
lavras da encíclic� sôbre a pro
priedade: "Deus· destinou a

. terra e tudo que n�la existe ao

US\:) de todo.s o.s homens .e de
todos 03 povos".

(ConClt;tsão da la. pga.)

CASO .Al\t:AZONENSE

0'·1 i. C i ci r:i o'l
:de Sã.o Sento do Sul

BA�PENDI RETIRA-SE DA
��COPA l\J:INER"

O C. A . Baependi, da cidade
de Jaraguá do Sul, retira-se do
torneio "Copa Miner'�, conse­

quentemente devolvendo aos

clubes os pontos ganhOS pela
equipe jaraguaense. Com a de-.
volução dos pontos, a classifi­
cação da "Copa Miner" pas­
EOU a ser a seguinte: primeiro
lugar - Bandeirantes com 1
ponto perdido; segundo lugar -

Ipiranga, com 2 pontos perdi­
dos; terceiro lugar _ Grêmio
Acuraí, 4_pontos perdidos e em

quarto lugar - Fiação com 7
puntos perdidos.
CERVEJARTA DE
CAil''IPO ALEGRE
MUDA DE PROPRIETARIO

A Cervej�ria S�rrana Ltda.,
a mais antiga indústria do mu­

nicípio de Campo Alegre, pas­
sa a ter nova direção, devendo.
desenvolver·-se esta indústria,
agora sob a direcão do Senhor
Sant Clair Fonto�ura Leite, que
comprou a maioria das ações.

Quase tôdas as firmas de nOSsa cidade fizeram \

.

se' representar no curso de Chefia e Liderança e Re-'
lações Hll:manas, que foi levado a efeito durante tôda

t
uma semana no Salão dos Atiradores, pelo Centro de IProdutividade Industrial d� Federação das ,Indústrias'
do' Estado de Santa ·Cata ....ina, ministrados pelo Dr.

,- Altair Rek. Esta foi uma promoção da Associação In­

dl:lstrial e Comercial de São Bento e do Clube dos Di-

rigentes Industriais. Sábado encerrou-se o curso, com

,�l. entrega de certificados e um almôço de confrater­
nização, que contou com a presença de convidados
especiais e do Sr. Prefeito Municipal.

nossa cidade. Será uma re­

constituição perfeita
I

de per­
sonagens históricos, luxo alia­
do ao bom gôsto, sobretudo,
autêntica originalidade, COITl­

pondo a fórlnula mágica das 1
mais belas fantasias do n"l.un- I
duo J

Os grandes premiados do

! maior carnaval do mundo es-"

i tarão desfilando dia- 16 de ma-
• ia nu salão da SD Bandeiran­

i tes. �Jan1.ais tantos trajes des-
lumbrantes desfilaram. em

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



l'l.ê I
Tendo em vista .o falecirncnto do senhoí' Victor Gevaerd, fundador do Clube Atiéti::o Cv r.r l c.s Renaux, da cidade ele Brusque, o América Futebol Clube ele nossa cidade noo mais

!Juirá para a "cidade dJ05 tecidos" p'o ro o p r
é l i o que estava cl ete rr-n i riciclo para a n?!te de hoje. --- O jôç,C) foi suspens? e nova dota será marca'�a paro o intermunicipal.

NO PRÓX/l\?!O FINA_L DA SEMANA:

p
,

.

ual1:jI.

A Socied2�de Ginástica de
Zotnville estará representando
a Liga Atlética Norte Cn.t.a.r í.­

,
rrens e , pois é a campeã da I

t.í.c.a de .Jo
í

rrví l l e , visando a

corrqufst.a do título rri.á.x+rno do
vo1ibul juvenil . masculino ca-

Giná-:;- t.a.r-í n ense � -

.

(

J TRÊS EQUIPES APENAS ESTAR-L40
! --� - __

'
__- --- --- --- --- --- --- --- ------

� I PARTICIPANDO DO CERTAME JUVENIL

A Federação Atlética Catar irreri's e rnar-cou pa­
ra os dias 13 e 14 do corrente mês, com sede ern

.Fo.iri vi.l Ie , a realização do Carnpeorra.to Estadual de
V'o l i.bo l Juvenil lVlascuJino, que terá o Palácio dos
Esportes oorrro cc.n ár i.o ,

.
Redator: ALUISIO GONCALVES

Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

de �,aio de 1967

T-RANCO' NA BOLA: É êste 'u rn ]anc'� ��_'lito discutido e comen­

t.ado. A gravura' mos_!ra uni TRANCO LEGAL, é uma idéia pa­
ra os torcedores que muitas vêz.es reclamam do juiz, querendo
falta. A gravura dá-nos uma idéia do �,RANCO LEGAL.

- Outro tranco rnu ít.o d.Lscu t.ido é o por traz. Não existe a

infra.ção de' trancar por trás, c_ 'ua.rid
ó

um jogador ao jogar a ço­
la, toca urn a.ctver-sá.ruo , salvo E:.2 há intenção por parte do joga-­
dor, de dar o t.rarrco por t.rá.s . Exemplo - 'urri jogador fica de

posse da bola vira as costas o adversário não deixa o ad

� versário pas,sar e neITI toca bola. É obstrução. Se o jogador
que estiver atrás der UR1. tranco no da frente, esta jugada é lícita
pois o jugado;_- que estava d� posse da bola, pode ser trancadc

poi;; estava fazendo obstrução intenciC?nal.

.

_---�_._�� ,

M:cis
-

U:r:1a vez q'L"'..ero mo'Strar pa�a os torcedures, o mo·

men�o Que a boja está ou não fo::-a de jôgo, A figura rnostra (

mo�ento' que a bola fica fora de jôgo � A bola A, continua, er

jôgu pois nio ultrapassou totl:tlmente a linha, A bola B, est,
:fora de jôgo porque ultrapas�8u to�aln1.�nte a Lnha.

Tar.abém é considerado Cx(.)L, qua.ndo a bol.a u.Jt-rapassa to
tallTICnte a �inba de gol, Llfi juiz poderá dar lun gol, -

quando vem pela metade can'1po � o go.
-

e i:rO' segur'l a bola n

linhq, de gol, o j'üz só dará o gol, nesse lance cj_uando o ban
deirj.nh,3" aS'::.·inaJa que a boja pas.sou tota1men'te a Unha de gol
Num tiro de canto o juiz deverá ficar nu lado oposto da meta
para ter -mel-hor visão, de lance.

Eu recebi na seman3, que passou uma pergunta muit,

c1:u:iosa de um torcedor; quero atravez da secção responder à ci
tada pergunta.

PERGUNTA - Um jogador a;rrcnlata fra-cam.ente. A bo
la Tola en1. direção ao guI. O goleiro cai e atira ur.1.a pedra n�

bola antes dela entrar no gol. O que deve apit:l.r o j1...Ü;,-:?
RESPOSTA - Advertir o goleiro por condut.a incorreta -­

Reint"::;iar o jôgo com um tiro-livre-indircto, do lvcal da' falta
.Taraais um juiz poderá dar o gol, pOis para ser considerado goJ
a bola .deveria passar totalr.n.ente à' linha de��go:. No futebol nã(
p�de hav-er suposições.

'

F
...�
��4 '1_'
ESPORTE CLUBE YALENÇA

No pró"ül1o Final-d�·-scrn.ana, o ESDorte Clube
Valença estará realizando um festival esportivo) que
terá por local a praça dê esport�s do Floresta F. C.

A programação pa:.-a êste festival é
\

a seguinte:
Programa para sábado SANTOS F. CLUBE

TalnL'érn. o Santos Futebol
C1ube realizará nos dias 13 e

14 .sábado e don'1ingo, um

grande festiva1 esportivo aue

tem a segui.nte prógramaçáo.

13,000 bor.as - Ante-Preli­
n1:inar - Uma partlda Mirim.
Ainda a ser designada.

14.,00 horas - SA. Whit3

;I\-f.artins F. C. x Cruzeiro y, C ,

16,00 horas - E. C. �alenç�,
X Empre.sul F. C.'"' (Celesc).

Dia 13 de ma,io - sábado

08,30 _horas - Fundição "C"
, x Secção Pessoal

09,30 horas - Ferramentaria
x Dureza

.

14,00 horas - Jobrasil" x

I
Ser�entuários da Justiça

-

16,00 horas - Independente
x Senegal.

'Dia ] 4 de ma.io - Domingo

.

-

08,30 horas SAMAE x 'ii-
bena

_

09.30 horas Pre�smetal x

Proglfama para Domingo

Pela n:t.a::nhá

08,00 horas .:__ Torneiro en­

tre diversos clube<j.
11 30 horas - Ajudantes x

Caldeteiros' (ambos da Pre:t:ei­
tura)

Part,e da Tarde
INPS

13,00 horas - 'Terá prossegui- 11.00 horas

menta o Turneio-MiriT:n.

I
CELESC

16,00 horas __;_ Partida p'rinci- J 4 00 horas

paI - Fluminense Futebol

1"lVI:ASAClub-e (Bi-Campeão) x Asso- 15,00 boras

ciação Atlética dos Alfaiates. x SER TIGRE.

]\·1:etaldouat x

Agu3.. Verde' x

SANTOS F.C,·

1

I eo u ip e s, d2munstrando, dest'

ii s.r-t.e, corno inexiste a renovação
dos vaJores riest.e espo-rt,e, a.n t.e­
r lo.rm.era te .t.ã.o procurado.

I '03 Irrgress o s para os ,j050s
dêste campeonato serão.

\ clo.s à 'raz.ã.o de NCr$ 0,30, .serr­
: elo que a p r vrn e ira rodada de­
verá ser efet.rva.da n:::L' rroãt.e de
sábac..o,

_LANC.
Os campeões da LAB, de

Blur.nenau, de Brusaue e F"Jo­
r-ía.n ópoüs ser5..o os ôutro:s corr­

! tendores dêste certame catari­

I Der�se, q u e, 'co::no verno.s, t.er á- a

1 par-t.í crp a.çã.o . de a.p erra.s q'ua.t.r o

P L O R I A N Ó 'p O L I S

Tendo orri vi sta , a proposição er trcgL.H:�/l"'lO iní- Ji situação para o co.rrrpc.onat.o ve.s tudna l de
do desta scrrrana, por José Elias Giu l iar-i, ao presi--

.
prevê urrna única zon.a , 'po.r órri , corn dois gru-

dente da Federação Catarinensc de Futebol, sr. Osn i

I pos , sendo que cada grupo terá para-u s finais, a clas­
rv�e!lo, prevendo �:rna alt.cn�ção da9-u.i1b .que foi rcsol- ,sificaçã.o d? carDpe�o e vice, clcmcle se concluirá COUl
VIda na 3SSCHlblclU rca l.iz.ada em JOlllvllle. . as 4 prUTIelraS pOSIções do ce.r-t.arrre ,

Assinado o docurnento pela rrraioria dos parti-! Está pràticaUlente a.provada a proposição, sen-

cipantes daquela reunião, motiva isto, uma nova as-I do que ]og-o-; após deverá ser organizada.a tabela pa­
s crrrb l é

iu , q1-1e .se r-á desenrolada na cidade de

Floria-I
:r:,n o c2.rnpconato, qúc terá i��ício no final dêste mês

uópolis, quando, en.t ã.o .. no sábado, deverá s.e.r de uma ou princípio de junho,
vez por 't

ó

dus , resolvida a sorte do futebol de Santa 1-Catarina. . .! !
.

"1"
.

1
- .

COli-"lo já � do cohhebmcnto do público espor-
\ Pe.-os ,SalÕeS

._ I
, QJ

Im

'O Estádio do Caxias, que ainda ê

ste ano deverá ser

dcrrrol iclo 'pn ra dar lugar a 'u.rn nôvo e rnoderno, com

arquibancada '�ara o público' j oinviIe.n.se ,

dando seus a.ssoc.ía.dos para o

Ba;le de Espírito Santo, que
fará realizar em sua sede so­

cial, à rua 15 de Novelubro,_ ri a

noi te
-

do próximo dia 13 de

maio.
A noitada soeis'!

_

será abri­

lhan tada pela Orquest.ra "A­

mérica de Brusqu.e-".

DIN:ao' E, J, VOLTA::\l
.

Até o final da semana de-Iv erao ter retornado o e '::'<...0
F'a_ulo e Criciú.:na, respecti­
varn eri te , Dinho e J, Alves
que viaj aram, Itcerir.tado.s

pelo Caxia's F. C .

-'BRj�UÚO' NO' SELETO'
o seleto da cidade de Pa­

ranaguá rnostra-se in teres­
sado no ponta-de-lança
Bráulio, qw:; já de:endeu o

América Futebol Ciube de
nossa cidade.' Caso aprove
nos testes, e no .progr:iuLa
financeiro. do rubro-n�gro,. o

atleta será contratado pelo
clube portuário.

PR.E'!�::O DO S
INGRESSOS

Para os jogos do campeo­
nato estadual de volibol ju­
venil, foi fixado ova! or de
30 centavos para _cada in­
sresso .. As disputas, como se

3abe, se!"ão no Palácio dos'
�:sportes .

.

Até têrça-feira estão CÍS­
;>ens.ados pela rn entoria ca­
.dense os atletas

-

Edson e

'jAntoninho. O, primeiro,
=tproveitou 'a licença, viajan- ;

jo para B�usque, enquan�ol
::j_ue Antoninho seguirá a

Il..�lorianópolis .

.

---------- _.

AMÉR.ICA NÃO VENDI::
1BADEQUINHO .

"

O' presidente do.' Arn(rica '

Futebol Clube: Dr _ Kurt
Mcinert' desmentju que hou-­
vesse inic� adó gestões j un to
ao Corínthians dR capital
paulista p8.ra a venda -: do

mcia-ca�'cha Badequínho.

_----..._----_/
. �. ...

REUNI::'::) DA LIGA:- NA(J TEM .JOGO
"

O' Caxias F. C. não mar-

Hoje a noite a Liga JOin-1
cou amistoso para os próxi­

vilense de Futebol realizará mos dias. Desta forma do­
uma im.portante reunião em nlingo· o alvi-negro não jo-
sua sede social no Edifício gará. .

-....Rudenas, quando serão tra- -.-.'-.- -_'-,-.- - .

tados assuntos referentes ac ,NICO E ALBINO VÉM
Gampeoriato da la, diviszo
extra de ; prolissionais de
1.967.

-

A Federa\:i}o CariDca de I
Futebol anunciará hoje às
17 horas a relac}o oficial
dos 22 jogadores

�

convoc-a'qos
para a Seleçao que partici­
pará do torneio regícnal
com paulistas, ga;ú.C4os G

mineiros:- A ap�esentação
. dos guanabarinos está pre­
vista para o dia 5 de junho.

PRHBLEMA
CDRINTIANO

o jogador Tales é' o gran·-_
de problema para o técnico
Zezé r../loreira do CorÍn·­
thians. Tales diflcilmente
j ogará diante çlo San tos.

-.-.-.-.-�.__:_.-.---=-
PIRABEIRABA NA
HPRIMEIRONA"

Segundo nos informararr.!.
8 equipe de Guarany de Pi­
rabeiraba vai. oficiar' a Liga
Joinvilense de Futebol soli­
citando sua filiação e o pe­
dido para disputar o Cam­
peonato da la. divisão em

67 �

A1VIISTUSO NA
CAPITAL

Dom�ngo pr6:r::�n�o no

K:f�NTA C1LUBE.
DE .JOINVH,.LE "T'ORNEIO ROBERTO

GOMES P'ED·ROSA"
No pr-óxrrno dia 13 do cor-r-err­

te, com
í

n íc .o
à

s 21 horas, o

I�f:nia C'l ube de e,TojnviEe f'4rá
realizar em .sua sede, um Baile

Soc�al, op or t.uri
í d.ad e em que

será feita a Coroação da­
"HAinha do C'lub e

' ".

O B-:.i:e será an.í.rna.do pe�,)

.�-------) RESULTADOS DE ONTEM:

----) EM SÃO PAULO

Portuquésa 3!x _o Botafogojazz "IZing's Day".
I

I

I
I

t.á.d í

o Adolfo Konder na ca-j $�.>-", .. : ...

'

püal do
-

estado, j ogarà.o ,
.

amistosamente Avaí e Me- José Elias Giuliari, que

tropol numa
.

p ro.noc ão oa corrseguf.u p a.r-a sáb��a
ACE'SC.

-

I
um·a nova _Ass-enl.bL�la

_.--.-'--,-.- _ _ _

.

da F'e.dera.eê-o Ca-

CAXIAS- QUER tal:jneflse,� de Fu-

_

CLAUDIO
.,

!
tebol./.

O Caxi�s tclegrafou a Ci�1 ��������������������������������-

dade de Cachoeira do._ SUl,.

I'
f

no Rio, G.rap.de do _Sp.l. COl').-
I

I TORCEDOR! Acostume-se à levar seus fi-
I.cardando em pagar _- quat.,ro J I lhos aos estádios e'�portivo�. Entretanto, ·quando. -

n-:11 cruzeiros novos,f

PêlOll
h' I b d 1 d.

passe do zagueiro -Cláud�o I estiver sôzirL O; em re-se e que ao seu a o

Zinn. Desta forma CláudiO ,I existem crianças q:ue �erecem todo o respeito.­
volt�rá a nossa ciàade pa1Za í Ajude, a protegê-1as', \co1)trolando suas palavras
defender o Caxias. I e evitando at-ritos·.'
-.

ÓDYCimÓ_A--=4.MANH.,\. ��--" "";_'_,....';'____"';���iiiiiiiiiiiiiii__;;;;;;;;';;;;;;iiiiiãiiiiiiMiõiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiii"";;;;;;õijij����

GLóRIA FUTEBOL CLUBE ----) EM PORTO ALEGRE

Grêmio 2, x
-

O [Ferroviário
aca "Libertadores da Amér-ica"

._-) ONTEM A NOITE
Estádio '''Minas -Gc.ra.i s"

.. Cruzeiro 3' x 1 Sport Boys

o Glória F.C_ está
!

convi-

Amistoso no Reci.fe:
SANTOS F. C5 (SP) 5 x o SANTA CRUZ,

Sexta-feira próxima ehe- Sir Stanley'" Rous
\ Ins.pecionagará a no�sa cIdade O' se-

f:OJa o�Àc�a�e���af1�!i���= ,Graluados Parà .a Copa de 1970
sistir o 'Carnj:Jeona to Esta-
dual de Voleibol juvenil. _ LONDRES (BNS) -- Sir Stanley �ous, pre-I .

-'-ACE'j :REiINE�E sidente da_ FIFA, elogiou nesta ci�ade os preparativos
I'

'

) RESULTADOS DE ONTEM A,NÚITE:
Na préxima sexta-feira à que estão sendo realizados pelo l\1éxico pa�a a Copa ,

no�te a partir das 20 r:.0ras Ido l\/Iundo, er:n 1970. Referiu-se- êl"e à existência' de, �ÂGI"'· 1'11J1 5 ". St .' •estarao reunidos os lnte- gran'1.ados mUl�o bons, em certo. numero de grand�s I _, orra 1;- X, f2ln JJM
gran�es da �ssoc�ação dos centros esportIVOS. InforIT?-0u, aInda, que as

autorl-1
Cc

..--
",.L..

�;,.
�

Cr_olllstas Esportlv�s de dades mexican�s haviaHl aceito o conselho da Esta- -G 3 rO <"f' T .

na Praça da BandeIra 20 -_
� cc. a.

.

-

-

uarany'
f

X t. upyJoinvil1e, em sua sede social çao de Pesqulsas de BJ_ngley, Gra-Bretanha, no sen- � -:: fil., �
lado do Pa�ácio dos Espo-r-1' tido de melhorar a textura dos· campos.,

- - e
-

""'M '

\.H.�

I Iteso Além de assun!os liga-· Pl:e,;iu_ Sir Stanley que a Inglaterra, corno ti- C ·

1 4 t -

,....

tdos ao -espqrte; oserao �s��- !tular� provàvelmente' jogárá em GUÇldalajara. Julga ruzelro X ,- e a aoua.dados l?edldos d....... adm.Lssao. "'1 .

d d· 1 1970 b -h d
..

_

.

de no.vos sécios. I
eJe, aln a, que epols c.e , em ora os ospe eI

-.-.--_-,-.-;-.-.- -', ros ·sejam semp:r:e incluídps entre os finalistas, os ti- G,L'óRfÁ GOLEOU
TREINAl'\'1E�TOS .

tulares..lda últin::la Copa terão qe garantir sua inclu-
INTENSOS fi são, A Alemanha Ocidental, hospedeira em 1974, já R��d�ri�ei�r�:�!d�o�Vii;�� MrÉTAL CONTINUA

O tfcnico' Àldo Hoffman,: foi jnformada pela FIFA de que poderão' ser feitas se de 'Futebol de Saláo; dispu-:-
o popular F'ubá, continpa' modificações 'nas regras antes daquela data. tada na noite de ontem no Pa- LíDER
jptenBifican.:do os tre!!lar.?�n-I . ]'.\1a Copa de 1,970, todavia, tanto os t.itulares lácio dos Esportes. a represen- No prélio principal da no�
tos .do quac:tr� <;i.e VO.tlbOl JU- ',como o país. hOS.A.DCcleiro ficarão isentos dos, jogos de ta.ção do' G'ór1a l11arcou a tada. o Metaldouat 'manteve-se'
venIl do GluaST,lCO que re -

l' .. ..("-
> ,;-" r

' maior gole3da c:'o campeonato na Üd�l"anca invicta e abso�uta
J:;Irespntará. sàbado e domín- c a,sSlI.ICaç�t\.). . até tritur3..ndo a equ.ipe do campeO'nato, derrotando, o

gó nossa. cidade no Campe0-1,
; .......... ' __ .. _��___

do pur 11 tentos a 5. Ar- Cruzeiro, com o pl�card'-de 4
nato Estadual no Palácib

-

thur Hoppe, fOI o goleador da gol.S a 1.
dos Esportes"

.

noüada,.,.· ass::xlalando 7 tentos. Iniciando pe:rdendo.. 'pur um
Ozair com três e Mo.acir com :=t. zero, os éomanda-dos de � �i­
um gol, enoerraram o placard gu�l fO"'::'9.m:" à_ frente,

-

e soube-:,
em favor dos alví-verdes. Jair ram galhardamente -, conquis-
(2), l-Iermes, Luis eJYloacir, ês- tar um �xceíente' triunfo. ",":'
tes contra, marcaram pára o Perácio (3)' e Valmor marca-
Stein. -ram para os vencedores, --'anô-

Jugou o Glória com Luís, Ar- tando Sasse para os vencidos.
thur Hopp= e Moacir; Renato Dirigiu o' préliu, 'Benedito
e Ozair, Ribeiro de Campos, com o Me-

O Stein com: Valdir, Heitor taldou3.t movimentando: Rie-
(H8rmes) (Roberto) e Osmar; nato, Laurjnho (Marcos) e Pe-
Jair e Ozai.r. rácio; Tite e Valmor. -

Foi árbitro, Francisco -Silva. Com e.sta vitórüi. o Metal
continua líder invicto com 2

pontus perdidos, seguido do
Cruzeiro, Guarani,. Sargentos e

T�py com 5.
A renda da noitadá esporti­

\:a, EOniOU 65 cruzei"ros novos.

----.-

------------------------�--

A. A., Tupy com: Celso,. Luís

Henrique e FenDi;. Dário e' Ed-

1-'--A:SSEl\iBLÉJ..�-DA }i'CF
'- Pai contInuada para sa�

hado próximo em Flor-ianó­
polis uma nova assembléia
da Fe-deração Catarinense
d� Futebol provocada graças
_a atuação do presidente (ta
Liga Jóinvilense de -Fu.tebol,
senhor· José Elias GÍuliarl
para anular a anterior rea­

lizada' em Joinvil1e. Novos
rumos serão dados ao' fute­
bol catarinense . �[[1W&

DORA BURROUGHS J-600,
AGORÀ.'C'OM. TECLAS DE 1,' 2 E" 3 ZEROS.
Foi esfi�u'�da p�lo sucesso alc:an'çado peta TEN.
.KEY.que. a Burrough$ desejou/ofG<rece-r aÇ) mercado
'uma s.omadord ainda mais eficiente, rápida, super­
completa;:a,somadora Burroughs )-600. Peça ainda

" hoje uma demonstraç�b e éonfirmé es!as vantagens.
T.edas ·',fe 1, 2, e ·3 zeros - Um toque para cud-a
zero, nao •. Com um- só leve - toque, 't�mbém doia
zeros, três. -

Repet·ição Positiva-e Negativa ··Você rep�fe, quan-
tas v'êzes deseiar, .qpontidades, 'Valores etc:. posi­
tivos e negativos já indicados, e com um' só foqg••

E a J-600 já fro% nova pontuaçãol isto él .lisaiacl
05 centavos; 99.999.999.999.

'�
.�

CIRURGIA - MEDICINA _-�ATERNIDADE

Cirurgia Medicinal·de Urgência -: Oxinoterap�a Hos­

pitalar e a Domicílio - RessusczUtdor - Ra"los _X
.

-

Radiote'r�pia -' Raios Fltra.-Viole._ta e Intra-Ve:rneZ'!o
.

- Banco' de Sangue -- OrtopedIa e Tral.lmaJologla
C01n JJ1:esa .Ortopédicà de Albee-Comper - Secção de

Maternidade com Moderna Sala de Partos e Berç�
rios- -_ Estufa para' Recém-Nascidos. Débeis e

Prematuros.
O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos

- Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã.

TUPY CAIU
Na disputa da segunda pe­

leja, da noite, o Guarani derro­
tou a A, A, Tupy por 3 tentos
a zero, com a representação tu�

pi2nse caindu de forma inape­
lável . Marcaram para o Gua­

rani: Maurício, Fontan e Fini­

li, êste contra.

Dirigiu o prélio, Benedito
.

Ribeiro de Campos, com os

doi.s quadros jogando assim: o­

Ciuarani com: Gaia, Miro e

_;Fontan; Mauricio e. Luimar. A

-.-.---:---.-.- .. -.-

CURITIBA - JUVEV� - PARANÁ
AVENIDA JOÃO GUALBERTO� 1946.

TELEFONE: 4-1811 (COM RE.DE INTERNA)

ZÉ MARIA
NO CAXIAS

O jogador Zé Mari_a do
Guarany' de Florianópolis
está em nossa cidade subme­

'tendo-se a testes no quadro
do Caxias, Se agradar po­
derá, ser contratado.

PR'óXIMA
RODÁ,DA

A próxima rodada, marcada
para a Doi te de sexta-feira,
apon ta a realização dos se­

guintes jogos: Guarani e Stein;
Metald01iat e Sargentos e Cru­

zeiro x Tupy.

lI-O�PITAL SÃOOs jogadores Nico e Albi­
no do Ferroviário de Curiti­
ba émprE!stados ao

.

Caxias,
continuan1. sendo aguarda­
àos em nossa cidade, 'São
In ais dQis grandes refôrços
para o àlvi-negro joinvilen­
se. Bu.rrough.s do Bra.sil 1\.-I:áqui:nas Lt.da. I

I
I

P"RESIDENTE EM
LICENÇA

Continua licenciado o pre­
sidente da Liga Atlética
Norte-Catarinense. Res­

ponde pela presidência da
entidade, o senhor Ivo Va­
rela, que é o atual vice-pre­
siderte.

IMPORTAÇÃO E COMERCiO

(:'URITIBA JO'NVllLE )
ClUM�NAU

Es-·
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



U� - L T'1 JJ_l A Após te rrraos tentado todos os meios a nosso-dispôr� pa.ra sabermos notícias r;'ais, d�taltac?as a respeito da queda de um aparelho "<;=essna",.
prefixo PT-DTQ, taxi-aéreo blurnenauense, fato ocor r iclo rio entardecer de têrç o -fe i r.o ultima .. no norte do, Estad? do Par_o,r:a, cons2gu,m?,s um

infc>rrne extra-oficial, fornecido pelo rádio-,amador Arno Simb!er, de rro sso cidade. --- S�,g�ndo c' nT�srno, o apa�'€I�o? ao �e�ntar I:Y�:Jnt�r,.Yô� SOt�reu.pane conhecido co�o covo lo de P,::JU , que
o reduziu a si.rc o+o . Os passageiros. porém, esco oo r.arn ilesos do desastre. -- O_ avião era pd�ta�o por seu �r,?prletano; pd�to Mq-no_Vlvlanl, a ',te r; o rment,E; estabe!�cldo co�, o La.:'ch�� �arGaleria, na Ga!erkl Schadrack, e� 'BIUrl1enau. O passageiro_era o sr. Her�ert- Espi�',d? comere 1.0 loea!. Ainda segundo Informaçoes da B<JS3 P"erea do Bcrco c+ie r i

,
em Curitiba, O.:> clo i s b.u­

menauenses o c i clervtoclo s e nao feridos, já estão <:J cantinho- de Blumenau, via rodc)V;ano.

I
C_4.RGO E ENCARGO-S -:;._ 1.m[11Iim!lmltJilmllmli[lHn�nmmllunmUHnlllmmmtlHIIHHtmt::mHiH�

M�rtjnhO 'Cardoso da Veiga, j BLUMENAUENSE !
�

fi
_,

homem que pela sua capacida- -
_

_

de se t.o+riou quatro vezes Ba- ::
c T C n � �

,

_�_-_= Asstrte e anuncie em cA NO 1 IA
O"

o .. rnatutrno cse

=-_-_:, charel, Jogo no início de nossa

A·- entrpviqt,-=t se dacta.rou partidá-, rnator circutoção ,
no Iãsta âo ,

atuaç-ilo parlamenta.r d-o 'I, rio da Irrrp la.rrta.cã.o de uma U- _�= �=_. ,Dep-utadQ .Estadual Abel niver.c:idade 'em Blumenau.
_

Ávila dos Santos, filho dos' Contudo, ponderoú, de uma
.

__=-_� Maiores Irrt'o.rrna.ções- pOderão ser obtidas' com

__ -ê:::-='-mais ilustres de, nossa cida.- Universidade-, alie onere nos SOUZA FILHO, p�lo forre 14-36 na, parte_ da tarde.de!, tem sido pontilhada- das mold�s d� de Brasília, onde fa
.

mais sig�ificativa.s e expres'- cu1dRrl'Js inexistem, ,mas onde � .UIIUU(.lIHunUUIl:lUU;UHgH(ljUHllH'U.(.ji;;ftHUH'lI.�UH��UI,.II-H•. ..lH�i.hH�UrL .. �
S�Vá3 sequênc-ias_ d.�, �ons ser':' a -prática qu moderno ensino ü­
VIÇOS em prQI nao 80 de' Blu- niversitário _ implantou a téc-

CAD-EIA- MUNICI-PAL. E.,_DRP'
mel}au, como-de tôda a· re- nic� de p:t"epar�ção simultânea
giáo do fértil Vale do 'lta:_· a vários curso.,;; até onde a es-

jaí.
_ .. peci8..liza:ça� d� matéria nãu

I "Oe_A,L'-. E_.l\/(�- RE-M',--'O'D,-

-ELA_-Ç,A-,-O; Nad passa dIa sem que {}, se fizer absolutamente neces-
JJiL4 f.J.. ilustre hQ1inei'U püblico; não: sária.

I
a.presente uma proposição I Em urrfa expoc::ição. a o nosF'O

Estão sendo realiz-adas obras as mais diversas �om !istas à défes� dO_s anos i ertonder cneia de lógica e p!:in
na Cadeia Municipal local e nas dependências da De':'_ Inte�esse'S da3 maIS dlve:.:�as

I
cípio�;-o dr: Martinho. Cardoso

legacia ·Regional de. Polícia.
_ _.

classes de _nossa- Reglau, da Veig-q, reJatou o muito de
Dia das ]\;f:ães; será ofertado l- Após a construção de um prédio. de 'madeira, _m'õ-rmente aque,la? q�e nlt�-, a_pro,veitam,ent,o

_

dos
cur<:':;8_ ntes

o
-

valioso trofeu rOL,at,iv 0, gram o nosso acervo. patrJ.- _ no lJn-Tverqid_Hd� de BrasíUa _

com acab�ni_ento relativarnente adequado,' _que ser-vi- -.-._"'onial e que estão a ere' '-,
- -

+'.que foi oferec,l..do pela pre- ,..... .•.--''-1. -',,""_"'___"_
-

t
ane em anrendendo mavenas

leitura J\1:un:cipal de Blume- .

rá para a localização de novas serviços policiais e �lo- cer mai?res aten�õe:i. ,- _ de .interê.s;e 'corelato, seguem
-

nau, e o qual encontra-se iaUlento do pessoal que compõem ó efetivo policial � .cnSlcno - prlnCl.:pal�.aen- 'nQ,s mesmos -- �ur,c:os até _o. ter-
etn poder da -Firma Prosdó- ele no_ssa cidade inicia--ram�se obras de, u,rbaniza'ção e

I
te este - te�']_ m�reCl_do um_ai ceiro_ ano" a,.uancto então, ,já

cimo S-A, vencedora do 3° ,.
-. ,

d ". d b I
.

- destacada atuaça.o e· uma ca,oHdtados pàrFt e�colherem a

Concurso de vitrií'las.. aproveItamento o -patlo e' um � outro esta e ec]�- --car:_inbosa atenção por parte sua futura --profissão, _uptam
Est-e" "troféu chàin-a-se-- ro- -m-ento·. - ,�. -.' i �o ,Deput.ado/Abel Av_ila "dos! pela e.sp�ciali��ção _que deseja-

tativo, porquanto foi esta-'0e-- Visam, Secretaria de Segurança Pública e-Pre- S-ant?s, qU"e_tem se·mo�trado rem.
lecido que o mesmo só tica- feitura l\1un�cipal

-

uma remodelação total da Cadeia um ln�a,nsavel. batalhador Contou. então' do Que apreen-
. �

d
-

d d
- __._ __l_

•

- -,_. '-.
-

.

em prol do enSIno de todos d d
.

d·
-

t' ni a..< dna de posse Lo�ven.?e or o e da Deleaacla- com VIstas a. um aproveItamento ,I �
, _ '·t.�,

-

� E5u,_,.a;s.�'lo e.�nas ec .c_s �-Concurso por t�res vezes con- . �:>', -

",. ,,_. ".
.

OS c.;.c os e
_

elTI orlas as r:e tran.smls�ao de- conheCImentos

s_€cuüvas ,õu
cincJ

a1terna-j_[BaIor
das sua� �ependenc::_as e

sOluçaO._d� van?s pr

__

0-. giões catannenses. utiliz�dos

-_nao_.1-.1_ela U,rt�v,ersida-das. . olemas que Vlnnam ocaSIonando pre]UIZOS aquelas de Federal, a.firmando' a certa
O;utrossim-, - es-cla1!ecemos repartições.

'

-

_

-' -ooà- altura. de sUfJl. explanação que
ainda que t'ambém será ofe- As obras estão ,bem adiantadas e 'deverão ser B

'

seu -entender. � mesm� é a -_

recido' uma medalha de 1 '''d
'

. /.

d·
� " ... enedito Nôvo, m�rii�ípio mais moderna utilizada no paÍ<;-

Honra ao Mérito, ao vitri-I_
conc UI as nos prOXlmos/ las.'

que. come'ça' a galgar inu e_ que :m�srno_ ·�Ssim·.está sendu
nis�_a q�He ��a�orou a <;leco-' S�H:CH)]:O de denominada Alto Bg,ú� no

a um os degraus írig:remes oo:r:�ideràda c:b�o :t?' . po� au-

-caça0 da vlvrlna venceaora. '". l\l"un{.'-'ípiu de rhota sendo os
do progresso,-- como B,Iurne- .to-::'lq.pde..s- unlver.c::;ltarIas. lnter-

,As cas�s comerciais que' H:_:;nrique EstevÉ.o, s"':>.Dateiro, a�b�� a.ssassin�,s p;esos -mi- nau, 'Indaial, Pomerode- -e np�?:ton�i�� leb�o é ,o ,ca�o dos

�und� 9-�Iserem faz�r a sua
56 anos de idade, inváli.:lo, se- hutos depoi.s. Alfredo Laos foi outros' municípios do

..

- Vale R€":;'�01�es.A e_�aes- _que �stIveram -­

lllEcnçao na rc:fendo con-
para,do da esposa é dadv ao reco�hido ao presidio, de 'Itajaí

do Itajaí, mereceu a atenção recE'�te�__

e:nte �ntl"e �os', e que
curso, para aSSIm presta! a

vicio da embriaguez d3u têrn�o Nictor
-

Laos que resultou -f-e-
e' a intervenç'ão do ilustre ,pro.:'Yl:et�ram SP'�.l., �POlo Fl:.�

p
a�­sua c,�ome::-a_�e:n as Maes, _ a vida f:uicidando-se cum um rido foí tran9;)urtado e inter- parlainentar blumenauense, t:>r_:-clf'dp-: du: EnSIno un!V�r:l-�od,---,r<c,-o faúe .1:0.::> pe-l?s fones

-tiro .de revolver. nado no Hospital Santa Izab-el
e vem de ser beneficiado tar:lO F�d_eral, p�ra q�e no::.so

1885 com CSJ:nar 1030 com --c-:..
'

". ,__ . 1 '.. • �. COIU a instalação ·de - u:.tn.a paLC:: :pos.c:::a _a-·<::su.rtur a lIderança

Re_nato cu 185G_-C_;m, �obe.".to -I
_

....:-e0,'1'nao con.<;e�Ulmos a1'1urar

·1 el_TI,Á
Biumega1.1, so::>

'_Vlg�lanCIa, nova 'E:s�oJ;_a Rural, lôcaliza- no En�jrio Uiüver;�itár-;_o C!a A;..
r. idcta h -5 'te�p· ir"

'

JL 1
)

,

o aheião, por volta d>::l.s_ 15 ho� onde se encoritra ainda. da em Ribeirão Tigre.
-, .' --'L tina

-::> �

�àmentn"-" �erÇi ió��-'-�t� �; rãs de ségunda feira última, - Alfredo Laos o assassi�o pro A il1auguraç\ão .do: estabe- m���:tou�no,� ·nos o en+revis-';'b do --di;' 13"
'-'

encontrando-se
_

.sozinho eln

I
priamente dito.; através do seu

Ie_clmento. que fu'nciona eiu. tado. a 'ma.gtlífica .. impressãosa a , �
-

.

casa, profundamente abatido. àdvogado, _imp-:>t--ro"'!.1 urn hq_.beas' -_

,----- - -------�, r°<"o'veu acabar com Q3 seus -curpus- -e foi f'olto. Dias depois
edifício. moderno, de mate- f que lhe 'Q:fer�ceu a capacidade

E !ti
-f'

•

t h 't
-

I o habea,s co_rpu- ,S,_ foi anulado e
ria1, construído- pela �refei- 'I a:na1jt!G� fJ

i nl�neiadora do a-.

�_., '-.:::;'t _,G, :�-:;�,��� --0; l:�VO��� n�Sl_ açao--
Rua prisão preventiva- decreta--

tura daquela comuna,- eu'1 ,tual Secretáriv. Executivo do-� ..tI.::l � o_s,�o
convênio' com o Ministério Con.sell�o de Reitores Nacio-frontal dv lado direito acionan da. O dele!?:'�do de Ilhot.a, Te-
da Educação, foi prestigiada nais; _- o lnesmo" t_écnico' norte-

I
Co q':;tí�ro. . 1 nente P2ixoto, í:rriediataluente '-

l--r:é uPericluito"'. �a,ra 'a. feH- Socorrido, ainda. com vida, r se pôs no encalço de Alfredo pela presença de: autorida-
..

,i
arnerican"o que sus-eriu e _teve

c d d d o t Z 1
-

i
des as :mais expressivas, en- seu p'lano aprovado para a mo-

_la e, P.�' P TI.

e_--'I_,_ro-. _

-

,ln 1_
O, t fO_-_i,

levado

par_a
o Hospital Sto Loas vJndo prendê-lo em Blu-

·tre as quais o Prefe,ito, Eva..:- dernização do Ensino Superior�amos :I�:Ler votos para, que! Ant.!'nto onde, não resistindo à menau.
-

ele conslgà desenvoh er- �OI- L._gravidade do.� f�riment03, ve:o.
'

_

ri�to Blaise; Inspetor - Esco- _na- Alemanha
'O-

Ocidental, quP
mo reahnente sn.:ae, a fim I a falecei· h�ras depois.' PAI DESALl\:lADO lar;' autoridades civis,' mUi--:- huje é --con.sideràd-o um dos-
..:te- agrad?r a t-orüida e a 'a:..ta I

. �ares e -relígiosas, e muitas mais- avançado.c:; do mundo.
direção técnica do Coritiba. ASSASSINO, PR�SO

. outras. "Q"'l-ando aceitgi a., Direção
. f

�

_

Foi regIstrada queix')" na D.
da Faculdade de. __

, Ciências E-

I "1 ....-- ;;��,�i���a�o���mg:niIV��lb�:;a� . -oOo_,.. cônOIlücas' -de Blumenau, rece-- -

� - - - -

,- dj�lHd� orr�êsV�:�,�a:J.�OS�ssa,s�f- ,'pa-i de uma garottnha. O· mo- C'
-

- bi o �cargo_ e encargos, afirmou
I-Ioje a noite t�� �uteboL t n:ram. a g01:pes �e. faca, o an- tivo da oueixa foi ter e.�pan- oube ao grande amigo ) no� o :di. M�rtinho_ Cardoso. da

�o está�io �a ban�ad�, o c->ao Pedro G�ldl:no que con- cada brutalm=nte -a garotinha ua..quela cidade, um dos s'eus I VeIga. aduzIndo que por IStu
U. E. 01un.lnCo. enfrenta ao tava G3 anos de idade. I cpe foi obrigada a guardar o mais lídimos representan- me�m-o J?retE1nd-e par� Blume..:..
onze representativo do Tupi O crime ()correu na loc!l.lida- leito. tes no Legislativo Cata,ri- nau aquIlo ,que pod:e!a 111e ser
d-e Gaspar. O cotejo não -

nense e batalhador inca'nsá- te' má,is útil,_ atual; atuante e
chama a a.tençã,o- do despor-' ESPANCAl'\tI:ENTO vel--, pelo progresso da regiã.o, 'oenéfico" .

tistas locais. A NOTICIA é o jornal j de Deputado 'Abe-l Avila dos'
maior cir,culação no Estadú

-

An+-onj__ o Sap8�"!i, br'--1,c;i1p.iro, Santos� representar o Gover- O QUE PRÉTENDE
àLTuves ao anunczo o no'me ca.sado. residente n'3J rúa H�r- nador Ivo Silveira na ceri­
de �eus 1Jrndutos serão le- monn H1)_�ch""r este've na DRP Infinia tocante e pro:funda,--
vados a todos os lares cata local e, registrou queix"1. contra mente significativa p--ara _Be-
r'l:nt:!.n.�es _Amarlen e Anrlré Vino+-ti. Se- nedito Nô,vo<.

gundo êle, us dois Vinotti agre- Usando da pálavra, o

�ini:rr,-no sem rnais nem menos D�pri.tado Estadual Abel
arm�dos de um- pau; cauc;an-- Avila dos ;Santos, ll1.embro

nem, o t.;ampeonato _ Es'-
-do-lhe fe-rlmr.:>ntos dissem:n3,- proeminente da ARENA

. tadual J-.:ã não corneca mais
dos pelo corpo.

� bl:uD'lenaUense e catarinense,
�

- representante '- daque.lá co-
domingo. No sáhado, ou se-

D"!RVEDOR Inuna na Assembléia, Legis-ja, depois de manhã, have-rá
jLJ' -.

--"- AME.AÇADO lativa, entre outras- coisas
- - - - uma :nova Assembléia. 'Eu

.A�P1_�:ryiO T,iHor" .. r"",�idente na afi_rniou: "O G:overnador Ivo
tinha quase certeza que êste SHveirà, vem igual.rrlentf"Jata-Batista, Orlando, tal de Ca.mpeonato não

cO-li r1,l� Victor ,l.,::onder
t
nr. 86 r�-

oferecendo, através de 'Con-
Roberto, Dí e Jurandir :me-çarla mesmo dia 14. ��,=,;r��l����a "�l�����lt��u ��� v;ênios, a. maior coope,ra-ç'ãoeildo e Mauro Calita, vive ameacando--o de mort�. ao desenvolvim.ento do Ensi'-
Bt:.:hia, Leal e Ronald.

pO-j
,

Ir Segundu ê�e esta .situação 'exis no neste'·Municipio. Agora,derão entrara ainda, os ata- te en'1. virtude de estar devendo é o G-ovê:rno Federal quec3.ntes, Jóca e Nenê. O veterano jogador - Nilo,
! pa.ra Helmuth uma certa impor v'em ao encontro. das neces-

\ qu.e �oi _uma das ��strêlas r tância sem possibilidad2s pre- sidades dO' povo de Bened,ito
"--- - - - - - - - I pnncIpaIs do GuaranI E"C.,

! sentes de pagar. Nôvo. Entrosados Munici-
Segundo informações que I a�astou-se d-o futebol. �o pio, Es.tado e- União, pode-

nos chegam de Brusque, o

I
ent�nto,. para a :r:-0ssa �atls- Combate ao "Trotoir" mos antecipar --grande pro-

Preparador Brasil Cha.gas, _façao, V_l�OS ? ,NIlo treln�n- gresso e maior desenvolvi-
do ··e. A. Renaux teria tido do um dIa destes no Pal- A polícia Joc'1,l tem. agido e- mento para. o Ensino de
Q seu trabalho à'freute da í meiras E.C. E)' negOCIO é nergicamente contra meretri- nosso Estado"�
]_�epresenta�,ão

.

Brusquense l �an�er:. a !.orma, não Nilo.,. zes e- rufiões locais que prati- A Escola Rural de- Rlbei­
criticado. Rrasil Chagas é

I'
ImagInou, veterano e bar- _ca.m o «tro�oir" pelas nrinci- rão Tigre-, elll Benedito Nô-

um_ bOill perparador, e eu, rigudo"? pais ruas da cidade. Batidas vo, recebeu o nome do Prof.
O BO'LA DE l\-'1E,IA, acho c:ão d8,d�s r""gu'!arment.e, com a José Vieira- t__;ôrte, nlpna ho-
(rue o t;::�nico está.. naquela. - ___:_ - ___.. finalidade de� deter tod'3.s as de menagem justa a êste in-
_fase ruim, que- todos nós I ,�g_idas que se encontram de.s- cansável batalhador, tam-
passamos. I (BeLA D'E. l\1:EIA) filando no centro d:1- cidàde. bé.tp, peio ensino da região.

Reportagern( do Dia:

nU í\JI(�rá ssa Fulurae

i �a
Dr: rv'\ártinho .Ccr rcloso da Veiga, D! retor da Fa­
culdade de Ciências Econômicas Fo l.o à Respei­
to do Movimento Que Visa fnsta[ar em Blume�
nau Uma Universidade -�' Diz 'da Moderna Téc­
ru co de

-

Errs irro Que .ió é Praticada em BraSIl ia-­
e Anal'is6 em

..... Que Têrrnos Poderia Funcionar a

Universidade de Blurr.c�nau-
A vontade de muitos em implantar em Blume­

nau formas avançadas de Ensino Superior tem gera­
do uma série de ações e re.aç

õ

es sem equalízação al­
guma, que em nosso entender somente podem preju­
dicar a concretização do sonho de todos, de ver fun­
cionando plenamente; em nossa cidade, um autêntico
Centro Universitário �

.

Entendendo o quão difícil será se atingir tal
"rrre.ta , fomos procurár .ao Dr .. Martinho Cardoso da
Veiga, Di.r.e.tor da Faculdade de Ciências Econômicas
de Blumenau, a fim de co lh êr suas opiniões com res­

peito à criação da Universidade local e receber- suas

ponderações que são o fruto da 'experiên'cia de vários
anos de intenso trabalhá frente ao estabelechnento
que' dirige�

Direção-: SOUZA __ FILHO
Dive'rsos redatores
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-

"De- d 1\/( - 9'EIU Homcnasrem ao
,

la ' as ..LU.aes A POLíCiA EM FOCO:

ROUPA NOVA:Pr0rr1()'ç90 da Côi-nara Júnior de Blumerl:ou
Está causq_ndo grande interêsse no público em

geral., o 4� Concurso de Vitrinas Alusivo- ao Dia das
l\!lães '-- 14 de Ivlaio _--,doniingo próximo, promovi­
do pela Cân'"lara Júnior.

-

Inscrev�t-am-se até o presente mo:rnento, as se-

guintes casas comerciais:

Casa Willy Sievert S-A.
Hermes l\..1:'acedo S-A.
Prosdécimo S-A.
Loj as H'ering S.-A.
Casa Peiter S-A.
Drogaria e ·Fanu. Cato S'-:A.
Oasa Buerger. .

Calçados Buerger.
Casa Coelh'o-. �

Casa A Capital.

São estas as casas-Comer­
ciais, que -at:tàvés da decora­
ção, das suas vit�inas, pres­
tam. a sUa Homenag'enl., as

Mâes de Nossa' Cidade-. "Das
casas comerCIaIS aciill a ci­
tadas, a maioria já decorou
a sua vitrina, notandb--se
muito bom gôsto e origiüali­
dade nos motivos da -D'eco-

, ração, Como se sabe, o j ul­
gamento será feito pela ---vi­
trina

-

mai3 original, _

a que
mais fizer 1em brar e inspi­
rar o Amor Materno.

Para a Comissao Julg'3.do;­
ra� foram, convidadas .di­
versas autoridades do Muni-
cípio. .- IAo vencedor d83te tv Oon-­
CUrEQ de vitrInas alusivo aO

TI
o Sr. Alfredo 'Item, alto 1

mentor do Amazonas E.C,
estêve- U1n tanto afastado
das lides esportivas. O seu

Bola de Meia conversando
CO..lTI o diretor a,mazone.nse,
foi. in-formadO, de que o Sr,
Alfredo assumiu um alto
cargo numa outra inu'Ílstr!.a
blumenauense, daí o' seu
afastamento

-

temporá::rio do
futebol.

-
'

o notici-é.ri3 esportivo do
�araná, chama a atenção
aos

_ desportistas da cidade
sorriso, para que

-

observem,
ao pouteiro direito Zinho
d.o Paln'leiras E. C. de nossa
CIdade.

Na sequêncía, de seu discor­
rer à -respeito de matéria, de_
tão palpitante atualidade, co­

mo de alta ·importância, nos

ri
__ eu a_ conhecer o Diretor da­

Faculdade de Ciências Econô­
micas, . cumo entende a· criação
de uma Faculdade local.

"A �iTY}nl0..s ron""cientizacão
de que hoje o Enqino Superior
.P. a1g-0 de tremendamente di-

_
ferente daqUilo Que é oferecido
no Brasil, nos leva a pensar, -

,

disse-nos, que de_vemos criar a- ;

qui não apenas uma Universi- 1
dQde, mas sim um Centro de

.

Cultura Que pussa aprimor'3..r
capacidades e preparar os ho­
mens- de amanhã para. o futuro
que lhe.s espera. Não queremos
uma Universidade para -o ho­
je blumenauense. Qu�remo:s,
i.c:;to sim, - imflantar a_qui um

Or!Zanismo Educacional Su­

perior, que seja capaz de estQr
atualizado QUflndo nosso.3 fi­
lhus o freqüentarem".

O Dr. Martinho Cardoso da
Veiga_ p-assou então- à ser enfá­
tico ao afirmar que: "todos a-'

quêtes, .
oue não foram poucos

I-nem muitos, que apóiaram a

criação' de nossa Faculdade,

03 atletas Gilberto, Idézio;
Gihi e Edson pertencent{:s
ao MetropoI

?

de Criciúma,
estão. passando por Ul:ll
período de testes no Santos
F.C., de Vila Bebniró . ./Va­
mos fazer votos, que os atle­
tas acertem os p'onteiros COln
a mais famosa equipe de fu­
tebol do Bra,sil.

A repre-sentacão do C. A.

�ar--lo? R,eanux
�

de Brusque,
Jogara no préxirno domingo
em Itajaí. Enfrentará na
ccasião ao C. N . Allniran te
Barroso.

o preparador Franzói n"lO­
mentos antes da partida

_

é
que delineará sua equipe
aue irá enfrentar ao time
ú-Grená. Por $eu turno, o

Olínlpíco joga pOSSIvelmen­
te com o mesrLlO onze que
em.patou com o Palmeiras,
ou seja:

-----

Como se sabe, o Palmei­
ras jogará- em Curitiba no
pr5ximo sábado contra o
Coritiba F'.·e. em partida
revanche concedida pelo ti-

huj e deveriam ser 03 primeiro.3 corn Ginásio d e Aplicaça9), -,---­

a apoiar a sua total conso_._iua- . onde pretsnd.er;_t'es ao b'd,che*ra­
cão. Se já, eri t.en.derno s que a 1130::0 pude.sserrt J:urlt03 àb$orver
soma de Faculdades ern Muni- pur três anos a técnica'

'

co­

cínios diversos não atend er
í

a rnurn à.s rn.e.t
é

r ía.s , e posterior ....

a.o interêsse do estudante e à mente se especializarem.
sua perfeita, forrna.ç â.o , porqu8

-

'I· Tal iniciativa, precopizou o

nos ba.t.errrio.s pur uma UniV2]_:"-
I entrevistado, . seria d� maior

sidade do Vale, quando pode-
-

utilidade para t.odos, alunos e

remos, após a efetiva con.soU- .::ociedades, pois que os tor-marr

dação de nossa F'a.cuLdade ,' ob- dos teriam en tão conhecimen­
ter daí o priI?-cípi,o- rna í.s legÍ_ti- to não aórnerit e superficial d,3
mo para sua Irrrp la.rit.a.ç

ã

o ern ma térias de in ;';erê,sse geral, _____:_

Blun'lenau? mas sirn a.o a.drrutr-ír-ern s eus tí
Lembrou então nv.3SO eri tr-a- t.u io.s seriam antas v2rdade.�rà­

vistado de interêsse que Blu- mente a ex cr-cerern suas fun­
menau deveria ter em apoiar o ÇÕ?S, com' benefícios sem con -

movimento por
ê l e cr ía.c o ern ta para a coletividade.

t.ôzmo da desa.proprta.çâ.o de Qu.eremos uma Urü-v-er.sidade
'á.r-ea. .de 130 mil metros qua- s

í

m . Mas \um::t Universidade
drados aproximadamente, sita d errt.ro dos rno rd es rnoder-nos ,

no bairro da Punt:::1 Aguda, - que tenho certeza, el"n breve
onde além da a.t.u.c.l Faculdade passarão a ser uttlizàdo.s em

de Ciê�cias Econômicas
-

pas - todo o Brasil, _ por fôrça da nJ'­

-saria a funcionar uma Facul- va oríerrta.cã.o fedara.l em ma-
dade de Fi:os'ofiá (dentro de t ér-i a de En,sino Super�or?>, -

modernos padrões,.. até rnesrno cmnpletou n03SCi' entrevistado.

-s
Continua oferecendo os melhores resultados

possíveis o convêhio finnado entre o ,Seryiço Odonto­
'lógico Sanitário da Prefeitura Municipal e o Centro
de Saúde, que visa o atendimento gratuito dos esco­
lares blumenauenses. �Jada- menos do que 159 crian­
ças fora:p.� �tendidas e tratadas por aquele Serviço,
nO decurso do mês de abril do corrente ano. Dezesete
eXan'les deNtários foram realizados. Foram concluídos
trat'arrlentos em núrnero de 10.,Superfície de obtura­
ção de arnálgarna, 91. Cincoenta e duas extrações e 27
jntervenções- diversas atestam o bom andarneflt.o ·da­
quele convênio.

..

Blun'lenauenses liga.dos -80 setor aeronáutico
do Estado viájaram para Floriaúópolis, no _dia de ún':'"
tem, a finT de 'participarern das solenidades levadas a

2feito na Capital do Estado, cOln vistas
_ às comelno­

rações do 44° aniversário de instalação da Base Aérea
:iali, "fato ocorrido ontem, dia 10.

e

O Prefeito l\1unicipal- blumenau�nse, Dr. Car"';
ios Curt Zadrozny, enviou à Câmara Múnicipal,deVe-:­
readores,,' Projeto de)Lei que institui o uso obrigató­
rio de taxímetros nos c.arras de aluguéis de. nossa ci-

. .::lade. O, referido Projeto baseia-se no nôvo Código
Nacional de Trânsito que detern:lina o uso obrigat<!>­
rio' de taxÍnletros nos carros de aluguel nas cidades
'2om u'lais de 100 rrül habitantes e permit�, nàs de-

-mais, a instituição da rnedida à critério das P�efeitu­
raso A lll_edida visa disciplinar o prreço das corridas
-2e automóveis que até então estava a critério dos mo­

�oristas e proprietários de táxis. Os mesmos terão,
'..l.gora, 180 dias para, adaptar o taxín'letro- e, dar CUln­

,:Jrim.ento à Lei m}lnicipal.
..

O Dr. Julio Zadrozny, blul1:1enaUense dos Tnais
ilustres; participará, dia 25 -do cOrrente mês" de um

banquete na Guariabara em homenagem ao Presiden­
te 'da República, Mal. Arthur Costa e Silva. Junta:­
mente com o Presidente da CELESC; seguirão- para
Guanabara, naquela d�ta, atendendo convite especial
ia Federação Nacional das Indústrias, a homena-,
-seante, os srs. Aden'1.ar Garcia, José Elias, Guilherme
�enaux e Celso Ramos'-

�

A

Volta a se falar, C,OIl"l fnsis1tência, no próxilno
aumento de dois gêneros de primeiríssin"la .Qualidaqe
-,- o leite e o pão. O leite será aumentado desde que
não seja dispensado o IeM atualmente cobrado do
urodtitor. O pão deverá ser-- aumenfado em conse"'"
qüência do aumento çla farinha de trigo,- aprovadà
pela SUNAB e já em vigor.

e
Está sendo �guardado em nos-sa reglao, ainda,

êste mês, o dr. Ivo Silveira, Governador do Estado.
Sua vinda a nossa regI,ao será em· atendimento ao
convite fbrmulado pela firma Tri�ângulo S. A., para
inspeção das obras de construção da SC-23, urna das
mais 'importantes rodovias do Vale do Itajaí. Ap.;ro�
veitando sua estadia entre nós, o Chefe do Execútivo
catarinense, deverá manter contactos com Prefeito�
do Alto Vale, que integram a AMAVI.

,
-

..-----ti7 pU�Jjcidade
,-

jê' a l�em Sto. Cctadr.o

E CONSE-RVAÇÃOde ?AtNÉiS
TOO() O ESTADC)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



II Noticiário Internacional

MINI-SAIAS' CONDE�A:DAS
ROMA, 10 (UPI) - O jorna.I "OservatO':e Della Domeni­

ca," que circula hoje em Roma: sendo constituído de jornalistas
F?acionários, publica declarações de que a Ig�eja não pude apro­
var o uso das mini-saias, e que as mulheres que a usan1. se asse­

melham às macacas. A Igreja, segundo o jornal, só deve aprovar
vestimentas que dignifiquem a mulher e não as que as degrad_em

SALVA PELO,EXÉRCITO'
PEQUIM, 10 (UPI) - A Agência Nova China proclamou

que Pequim foi salva pelo exército. Frisa que o exército popu­
lar de libertaçãu chinês constitui um exempJo brilhante de estu­

dos de atividades, para fazer de tôda a China a grande. escola

de perraarrrerrt.o de l\tlao Tse Tung. Segundo aquela Agência no­

ticiosa, deve.-se ao exército chinês o apoio decisivo 9.,OS revolu­

cforrá.r
í

os proletários, u castigo severo a algumas pessoas -que se

encontravam no poder seguindo o cam.inho capitalista e a orga­

rríza.çê,o da grande aliança dos revolucionários.

EISENHO''NER HOSPITALIZADO
""·ASHINGTON, 10 (UP!) - O General Eisenhower não

sairá' antes do fim desta semana du Hospital Walt Reed, onde

ingressou na semana passada. O es t.ado :de saúde do ex-presi­
dente norte-americano con t.í rrua melhorando, de acôrdo C01TI in­

formações cíada.s hoje pelos médicos'. -

'

CAÇÀ AOS MOTON�TISTAS
SANTO DOMINGO, 10 (UPI) - Em faCe das derrúrrcí as

de que terroristas estariam uti:izando motunetas para a prá! ica
de atentados, patrulhas mistas do exército e da po1ícia domini­

-

c" na, estilo detendo tôdas as pessoas suspeitas que v
í

a.j a rn riest.e

tipo de ve.ícu lo . Mesmo os t.r-aris eurrt.es que se tornam sru.spet t.o J

. por algum motivo são detidos pelas patru.lhas que dom íria.rn a

�id::;_de. OutrO$ têm que exibir docurnerrtos 'de identidade.

REI �AMBÉM LEGIS'LA
. ATENAS 10 (UP!) - O primeiro ministro grego, Kon.s­

tanlino K.Olias,' anunciou que o nõvo govêrno da Gré8ia legiSlará
por decretas, até que seja adotada a nw'CSt constituiçã? no país:
O poder legislativo será provi3'õrian1.ent� exercido pela Rei Conc;­

taUno, sob a responsabilida.de do' govêrn? que ora se instalou rio

país.

TORMENTA 'E'M FÁTIMA
LIS130A, 10 (UP!) - A ciÇta'de pvrtuguesa ele Fátima foi

R("o;t'J,da por un"1.a tormenta elétrica" que prov9cou a rnor'Le de

urna menina de 10 anos, atrás ,do Santuário de F:átim�, onde o

Papa" PaUla VI dev'erá,' óra_r'. Isto,' éontúdo, não' d�teve 'u ,afluX9
de vl.sitantes'.' A multidão' (Ú�'verá ser tã;ô gra.nde, quando da vh'
sj_ta 'do, Sumq Pontífice, q'-:le, "O serviço, n�cional de tt1;rismo-.Já fê7

um" apêlu aos peregrinos para que levem seus, p,rppr�9s
-

corp.estí-, ,

veis e água. ,: j

,

. RÚSS'IA EXPULSA '8ELGÀ,�
J '-:f\�6SCOU, 10 (UPI) � O -govêr:::'l� ,;;o;<>;Ü�-tico anUnC!9U hoje

a expulsão do' terceiro 's�cretário da !2mp$Lxada belga, em l\;'�osco"

Camille: Reinks. numa 'ação que .apat'entem0"nte. é renre-=;á,1ia à-a

t.itude sell!elhante tomada em Bruxelas co_r4. os 'cidadãos suvié '.

'ticus acusados ':de espionagem.
'

��ORBITER IV" F'OTOGRAFA
PASSADENA, 10 (UPI) � O lun.ar "Orbiter IV", Clu� co­

meçará � tirar futografias da superfície lunar amanhã pela ma­

,nh�, girava hoje 'em tôrno da Lua numa órbita elíptiéa, .

quase

perfeita. A missão fotográfica terá iníGio qu:ando o satelite re­

éeber um sinal de rádio dos técnicos do Laboratório de Propul­
-São

-

a Jato da Califórnia. Espera-se que: as futos atinjam no­

venta por cento da superfície 'll.lngr,· pois -�erão utilizadas pa.ra
"feitura de mapas"que servirão às .futuràS expediç;õ=.s do homem

"à Lua.

·JAPÓNÊSES NO' BRASIL
_

TÓQUI6, 10 '(UPI) - Duas ind�striaS de materiais elé­

tricos enviarão ao Brasil, em junho próxin"1.o, mis..'3ão especial de
,

'pesqUisas :pa'rà e.�tuéiar a possibilidáde de. c0I?-struir fábrica de

'maquinaria pesada no .Est�d� de' J.\:ii�as_,�e...��is'. A, :nissão será

compostã-'de cinco a .seIS tecnlCOS em 'lndus"ttrH�, pes�da e 8eu en­

vio ao· BrásÜ atende a ,pedido feito pe10 Presidente Costa e Sil-

I 'va, quando de sua 'visita ao Japão, em _janeiro dêste ano.

P�ÓXIMO;VÕO TRIP�LADO
WAE?HINGTON, 10,(UP!) - Os. Estados Unidos realiza­

�ão_ o pr6ximo vôo espacial com tJ;ipulação humana no final do

primei,ro semestre de 68. A tripulação s�rá comandada, peJo �e­
ne-nte cor<;>nel Walter ,Surart e, o vôo' durará pelq -menos dez_ dHl.S .I

·Estas declarações' foram feitas pelC? diretor adjunto da NASA

pera�� a -comiss�o senatorial do esp.aço.

Sairá Manifesto Sôbre Unificação da Prev í dêri­
cio --- Ministro Exige Relatório em 15 Dias --_

CS Despacna,J?rocessos A9S Malote3
BRASíLIA, 10 (UPI) - Fontes do Ministério

1 do Trabalho af.í rm.ararri que não t
ê
rn fundamento as

I notícias sôbre a próxima saída do Sr. Ja.rbas Pa.s sar í-

I
nho da pasta do Trabalho. A informação foi qualifi­
cada corno ridIct.rla em sua justificativa, que alegava,

'segundo os .boatos , que as palavras do lVlinistro do
Trabalho, em Santos, no dia 10 de rnaio , não teriam
sido do c6nhecimento prévio do Presidente Costa e

Silva. O Ministro do Trabalho, que deveria viajar on-

'l\J
tem para São Paulo, perrnaneceu em Brasília, por so-

O \lO � licitação do Presidente Costa e Silva, pura de.spac.ho
�

I
e exame de problemas ligados ao seu Ministério.

B d
DESPACHO ,�pndo ex:=cutada é prejudicial

en er I
PRESIDENCIAL aos traba-lhadores.

. BRASíLIA, 10 (Transpress) PORTARIA PARA GT
.Lopes, abordando ainda o' Costa e Silva ocupuu todo seu

assunto do DCT, teceu con-· i expediente da tarde no Palácio
siderações sôbre a 'emenda do Plana:.to, despachando cío is
verbal� do Vere.acíor- Jarnel malotes de processso.s que lhe

Dippe, d
í

xendo que a sua foram levados pelo Ministro
í

rrcuc a.çà o versa s o ore a rea- Pa,ssarinho, juntamente corri

bertura de postos rec,ente- um pedido para que o P:I;'esi­
mente fechados. A: aegu

í

r dente u àispensasse da v
í

a.g ern

focalizou as atividades do a São Pau�o, com ,OS derria.ís
SAMAE, 'criticando algumas membros do M:nistério, n �

deficiências observadas, co- próxima semana, pois t.ern pro
mo, por exemplo, a existen- gramada uma conferência er r

cia de um burac o no cruza- Be�ém na rnesrna ocasião. No
mento das ruas Florianópo- despacho o Ministro pr-et.errdtu
lis e Guanabara, desoe 1.1..0- debater com o Pres-idente o

vembro último� sem que pru-blema da estatização do s

exista qualquer sinalizaçao seguros sôbre acidentes de tra­
preventiva, o que se corrs t.r- balho, mas deixou o gabinete
tui em ver-da.d erro periGO aos presidencial pelo elevador -pr-e.- ACIDENTES DE TRABALHO
transeuntes. Abordou t.a.rrr= ; sidencial, não prestando o ua."­
bém o problen'la da t.a.xa mí - quer informação à imprensa.
nima de água, enumerando
anormalidades que ":--0 ven.iÍ- PREPARO DE MANIFESTO
cam mensalmente. Foi apar-·
teado pelo Vereador Jamel RIO, 10 (UP!) - A Confe­
Dippe que propôs a criação deracáo Nacional dos Traba­
de uma, comissão espeCIal lhadóre,s no Comércio está ma�

para tratar diretamente
com o SAMAE o assunto.

Seguiu-se na triouna o

Vereador Jamel Dippe, abor­
dando o cinquentenário que
completaria se ainda exis­
tisse, êste ano, o extinto '.li­
l'o-de-Gúerra de Joinville,
orecursor do 13° B'atalh ...... o

de Caéadores.
,

() 'uft mo a usar da pala­
vra foi o Vereador Francis­
co Marques" desenvolvendo
consideraçóes sôbre as ati­
vidades do, SoAMAE, reite­
rando a criação de uma co­

missão especial' para cuidar
do assunto. Analisou

tarn-Ibém a criacão de uma co­

missão especial para cuidar'
do assunto. Analisou tam­
bém

�

falh�s da emprêsa de
ônibus coletlvos da cidade.
prometendo apontá-J.as com

maior autoridade em futuras

I BENEFICIA
���..�����1�������������§ê������1 INVÁLiDOS

_ I BELO HORIZONTE, 10 crr ,

�. P.I.) - O comércio do Ipê
---...._�--_ 1 Roxo já é o mais rendoso de

--=

I
Belo Horizonte. Dezenas de
caminhões chegam semanal-

������__���� _��������������������__���__��������� ���
mente à capital mineira trans­
portando a planta. que vem

1 0.095 sendo vendida nas farmácias e

'��==�����������������������������������__�' t pelos canaelôs.
Ano XLIV Joinvi Ile, 4a.-Fei ro , 1 1 de Maio de 1967 Nr.

Frands O !lIa· ques1 Requereu
Pedidos de Iniorlnadles

....

I
Vermelha. Indicacão do
Vereador Idarli Silveira, pe­
dindo imediato reparo da
ambulância do SAMDU e

Deu-se na noite de .têrça-feira última, em sua
I
uma out.ra i��i�ação abor­

sede no prédio da Prefeitura Municipal de Joinville, a I d.ando a prOlb1çao �e esta-

d
. -

cl i ",.

d d
-

I· c
í

orra.rrien t.o de v e ícul.os na
segun a r-eurna.o ar rrra.rra , a segun a sessao egls- Rua Ministro Caló era' no
lativa _'-_ VI Legislatura --7 da Câmara Municipal de trecho compreerrd

í

do en��e a
Vereadores. Avenida Getúlio Vargas e a

, Compareceram à reun iã.o , além do presidente 'Rua do Príncipe.
_

Hermes Kaesemodel os sesru.irrtes edis· Guilherme .lvlerecera::n atençao espe-
,

'.o
_

.

. c
í

a.I req'uer trn errt.os corn pe::-Zuege, Dagobert? Campos, Joao For'r-e ir-a , Arnoldo didos de informações ao

IvVetzel, J'an iel Dippe , Edmunc!o Macedo e Ivan Ro- Prefeito Municipal, feitos
drif3ues, da ARENA, além dos três representantes do pelo Ver�ador F>r'ancis<20
l\v1DB: Ldnrli Silveira Francisco Marques e Ulisses Marques, sob!e ,a construçao
r ... a» L N _' d � _

de praças publlcas em ter-
.,_ avu re s 9pes. ota se, portanto, que os t.r-eze.i r-e renos particulares e s6bre
1resentantes do povo junto ao Poder 'Le.gfs la t.ivo , gastos cí

í

scrfrri
í

n.a.dos da ver-

'tpenas dois' vereadores cle.ixararn de oorrrpar-ecer : ba de publicações.
"ur t Alyino Monich e Norberto Sünm, ambos da

. �RE'N-A. -,

,Movimento Familiar Cristão Tem
I Programa Par .0" ia Mães"I o Movimento Familiar Cristão, desta cidade, assuntos de interêsse para ho­

I organizou um programa especial, como já o fêz nos menagear a mãe, valor tão im-
� , I portante da sociedade cristã.

anos anteriores. Entrevistas por êste jorna , com ca-

I sais de nossa cidade, e uma celebração com Missa às C"f:LEBRAÇAo.
19 horas, são as funções principais da cOlTIemoração NA CATEDRAL

r do '·Dia das Mães"., I Sábado, às 19 boras, .será re-

alizada uma celebração em ho-
INICIATIVA I C'eu' expedi.ente. Pe. N2lson,

I �e.nag:m às mãe� .da qual par-
LOUVAVEL

I/��:á v;�� �� ����eecóé ����v!t I ��':I����o T��t���ll��S :� �����
Sabedores désta iniciativa do ta,do a sua permanência entre I pa1H,litúI7gico� onde será ren­

l\�evimento Familiar Cristão, nos que o procuramos para a

t:
dida graç?-s a Deus, pendindo­

,entramos em contato com seus entrevista. se ao mesmu tempo por tôdas
dirigentes que nos adiantaram Nus dias seguintes, teremos a

I
as mães, nU,ma oração comu­

os detalhes que abaixo publi- participação de outras pessoas nitária. Par� esta. solenidade,
camas. A partir de amanhã i- e casais, abord.ando vários a.'::;- o Movimento Familiar Cristão
niciaremos a primeira entrevis- pectos relacionados com o Dia convida os cristãos joinvilen­
ta com u _Revdo. Pe. Nelson das 'Mães. ses a unirem suas precgs de

Rech, atualmente coadjutor em Como vemos, é uma iniciati- homenagem às mães, oferecen­
nossa Catedral e respondendo, va louvável essa do Movimen- do o sacrifÍe}o de Missa, tam­
na ausência do Pe. Tito pelo t to Famil{ar Cristãu, suscitand.o bém nesta intEm :;ãu.

ROMA, "10- (�P!) - 6 Tenente-<:):eneral G.iobanni. de ,Lo-
"renzo 'recorreu 'à decisão -ô...o· Govêrno que o

- afastou, da Chéfia

-de Estado ,Maior do Exército� �ni virtude de um� .escândalo d('

'espionagem, Lorenzu apresentou apelação �) o Conc;elho de Esta­

,do, afirm:::tndo que o Prin:eiro �ini.�-;-ro A1.do Moro não atendm'_
os r2quisitn..s legais, ao afastá-lo no dia 1-5, c1� abril p3.ssado, Fon-

'

Yeg· tl"'ü·Gabihe1Jê·'viné�ülar-âfi·Cque o G--en-e.ral Lor::mzo, 'no caso in­

westigado por uma· comissão ?-.'O'ver�amental RO serviço cte con­

tra-espionagen1. do exército) in.terc�pt01l tele,fon�mas de de.c:;t,__q,ca­

_dus politicas, comerciantes e' bispos. -EnLr� os,políticos figur�vam
,Q própria Presidente da· República, Giuseppe Saragati.

!
.

';; .;
. . �

, '....
-

", A 'A�.sociação Comercial e_':' '�S'TADO�, UNIDOS 'CONPENA!;)OS Industrial de Jo:nville telegra-
1

ÉSrJ!6éÓLMO, 'lO 'CO:PI) ,""- O Tr:ibunal de B�rtrand Rus-. fou .ontem',ao Pr�sid-=-nte Co;ta
-f?el �jsse boje. que "os Estados l!ni�os são c�lpa�os �9: agressão

'I
e. SIl�a e as ��LS ,�ltas �uvo=,

contra 'o Vietname e dos cri.n1.es contra,' a popula,ç3.0 c�vll e a hu- ndades moneta,nas up paIS, _a
'matiídade,h .. A" setença foi l�da pelo

_

filósofu" f.rancês �l€an Paul �resenta:r;d� as ?on���t_ulaçoe�
,Sartre, depois ge nove dias de r,euni,oes. Sa-rtre, decl_aro11 que

_

H
o ao, ��merc o e "ln

....
�l"".Q,l.Jrla d._

júri determinou que os aliados do'3 �stados Unido,s, Au.strália, JO���l.ile pela aao_,ao de ��a
'Nova Zelând.ia, Coréia do Sul e Govêrno dt.) Saigon são culpados I pO�hlca de re.duça.o grad?,v:-va
'd t amo cúmpI�c�s':.' .. O e�critor francês declarou: das t�xas de Juros ...... bancanos,

,q� :�Z::�:a: �:�dcas pelo trib��al para �hegar a esta conclusão.; po:ítíca essa qu,= vem d� �n-
- ti· 1 d breve

-

'

" -- contro aos melhores ansel03
serao lVU ga as' em . "

-

�
,

J

da� classes pro:!.utoras.. de tudo
o país.

_

A MensagelTI

Nixon',Chega à Guanabara �oje
i.. 'ru-b l_O � (Transpre&<3) - o

I
�H�€riiano a�istar-se-á com .o

_, ,-

'1' M lh- p. -t A OGIVA "CEREBRAL" DA�x-vi-ce-pr�siqe�te doe;; Es�adus çhanç� e�' ,�ga aes;- ln o.
TE .APOLO que irá a Lua, com ,quatro ou seis tripulantes,Unido;;, �jéhard f'll,xon, ,e es- ,N-::�op." chega '�o, Bras.!l proce-
Equipe de cosmonautas norte-americanos, já está recebendo seusÍJerad9

'

ari;H�.. nhã ,na, Guanab�ra 'd�nte do Chile �

..
"

.

. derradeiros preparativos técnicos.. que antecederão aos 'grande�i>a.ra'<,uma "'visita de qu�tro dIas -

,

ao Brasil.:- 'Nixon já marcou I NA- ARG133NTINA testes a que será submetida, antes do histórico lançamento

u<:Üã._'r).C'ia com, o Presidente cos..." BUENOS AIRES: 10 (UPI) - destino lunar.

t� 'ce Silv�' pa�,a. se�t�"":feir�. ,eI? I,�ncont�a-S.ê .

l1a cat:>ital argen­

.prasília.,: retornando �epOl.s a, tlna: o �x-v�ce:presldertte d�s
Guanabara, onde _ ficará hospe- �stac;los, Unldu;;, Senhor Rl- .

.dado ,não resfd�néia�. do. Embai- ,chard Nix�n, dirigente do �a::­
xador' Jôhn '1Uthill. Antes de; tido Reptib1icano� Nos prOXl­

viajar,; 'pomingo: p<jra' o .Méxi- : mos di.as 'Nixon deverá visitar

co,:< â -'ex';�v1c.e-presidente' norte- I o �rasll._� ,

Bastante Moyimentada a Sessão
de Têrç.a-Feira na Câmara Municipal

PEQUENO
.EXPEDIENTE

! ?�riba!di � Ot1to�.ar .-Doe!".:;. t Nq pequeno expediente,
L J..

..
el, ,ate a

_ B�-�?l, extens ...-,o .

usaram da palavra, justil:i-
a� 9a lu?,ha oe �n1.1DUS da R�a -cando os trabalhos apresen.-Havendo n-�1.nJer0 ""'eg;a1 XV, <:te Novelnbro, faz�n�o tados, os vereadores Idarli

hora anrazada declar u o rodeIO pel� �H,-101, ?ttokar Silveira, Ulisse3 Tavares Lo­
�r prêsidente da Câ�1)ara D?erfel� MInIstro Çalogera�.e pes� Jamel Dippe, Francisco
deu Dor a'Jerto o§: trabalhos, VIsc:.0nae �e Taunay, IndI-

Marques e Ivan Rodrigues.sol c�tandJ ao secretárLJ que c:a9ao do �\i ereador: IVa? Ro- O Vereador Idarli SilveIra.
procedesse a leltu):";:t da aJ a Cingues s?b.ce a Ilu�lln.aç,.o além das justificativas das
,�nterior, a qual f_9i aprova-I

a mercur�o �a..3 pnncl.pals proposições, registrou um
da. -

'

r�as çle PIrabeIrat�: IndIca- agradecimento o.acial ao
" ·Êm seguina :;Eôi,-)idà�-o ex- I çao do veread<?r Ul.lsses 'I�- Deputado Pedro Ivo d�ne,diente- recebid,o' por aque- vares, �opes, �obr�. o env;o Campos, pela rernessa de um
la Casa'. merecendo destaqUe de �flc!o aa P.i..e-:>I�ente aa

I exemplar da Constituiçãoas:seg�llintes mat'-rias: men- Rep":!b:lCa5 co_m copIas p�ala. Federal. Por sua vez, o Ve­
�3Pem do Sr, Préfeito Mu- 0_ MlnIs.tro das Comu .. ::'Ica- reactor Jamel Dippe apre':'nlCinal. oferecendn- vet0 to- çoes-, DIretor Geral do. ,De- sentou emenda verbal a in­
tal 'ao -projeto-de-lei de au,- par��mento � d.e CorrelOs. e dicação do Vereador Ulisses
t0ri8- do Vereador Curt Alvl- T�legraf?s _e DIr',et.or Re6I�- Lopes, pedindo agências pos­
'n_? Mon-T?h, �once-de''1�o isen- n�l, pedIndo.'L vanas pro� 1- tais para os' bairros do Iri­
c�o do Imposto I?!e-:lal

�<?S1
denCl2.S aluslvas '�o serVI� o riú e Nova Brasília.

anosentados e
.... prevIdencla- postal em nossa CIdade, en-

rios inativos, '
. tre as quais a rea'bertur�" GRANDE

Indicações diversas do Ve- dos postos de Boa Vista e EXPEDI�.NTE,
reador Hermes Kaesemodel, Itq_um e a nomeação de car-

abordando entre outras coi- teiros para a zona rural. No grande expediente usou

-:-;as a, iluminacão púb'ica a Indjca,ção do VEreador L'a- inicialmente da palavra o

mercúrio da Rua' ,Ott".)kar : goberto de Campos,

protes-,
Vereador Ulisses Tavares

Doerfel até a nR-10l;: o I-tando �ontra a transferên-
"

,

q,1argarnento e pa"\ im.enta- -e'a das cas·:l.'�-de-to erânr ia ARENA pr.essionação asfáltica das :ruas Anita. para a lcc3.Ldade de Água
/Continuação ,da la Pá��;a)
.sa carioca. Enquanto i<;so lí­
deres oposicionistas também
conc:.ideram u pronunciamento
do Senhor Pedro Aleixo corno

uma porta aberta para a revi­
'são das pun

= ções .

"'K � CONTRA
ACI.J está va::ada nos seguin- RIO, 10 (UPI) - O ex-pre-
tes têrmos: .?idente JK disse a amigo,'3 que

I "C'ac:ses 'Prod'.1�orac:; Joinvil- não lhe agrada a revisão par­
lé expreSSalTI vivos aplausos a- ...,.cial das punições decretadas

dação po:ítica red1.lção grada- ... pela revo1uçã?, te�e levanta,da
1 tiva tax:l...S juro.s b"'ncários vg" p<=:'!o� vic�,-presi<:�.e�t� Pedro A-

I medida a:.tamente saluta�

'=�O-llelXO
e �a� c]as�nfl.:;ada como in-

f nomia nac�on'::'!,l et tendente cunvenisnte por expressivos

se-I'I provo�ar barateamp.nto custo

1
tores militares.

,

,

dinhei�o impresci.ndivel expan- ARENA PEDIRA.
A

4

li são nogõc;o<:; pt Re-peit03as BPvASíLIA. 10 (UFI) -

S3.uda.ções Associacão Com�r-_ ARENA vai ped:r a revis�o!

I cial e Industrial de .10,inville des punjções. Segundo apu::a- I
Aldo Hamilton P-ercira dos An- mos, os deputados do partIdo

telegráfica d3t jos presiàente ern exercíciu·'. governista deverão form�,liz·3.r
nos próximos di as ao Minis­
tro da Justiça aquêle pedido,
de formacã.o de uma comis.c:::ãu
especial. �Após examinar cada
um dos process03 qu e detenni­
n?lram a cassàcão de manda-

I
tos ou a suspensão de dir�ito,s

pô1ítiços suprirá ao Presidente
Costa e Silva aquêles que po­
dem ser revistos.

)i. P"'_'�"f'I1I"T-"'''' ri'3S
TRABALHO�- /

�'ÁClj" A�'LAUDE REDU·ÇÁ()'
DAS TAXAS DE, JUROS

TUBOS
MAN N ESMA�,� N

Tubos de Aço
Sem Costura

Galvanizadcs p/água
Pretos para ca'deira

Pretos para vapôr

ESTOQUES PAHA
PRONTA ENTREGA

�
�

BUSCHLE & LEPPER S.A

Rua do Príncipe, 123

JOINVILLE

de

sessões.

ORDE'l\1:-DO-HIA

Na ordem-do-dia foi apro­
vado" em terceira votaçâ0, ��!
projeto nO 30/67, sôbre anis­
tia fi�cal. Foram igualmen­
te aprovadas tàdas as pro­
posições dos vereadores, com

indicação da indicação n°
84 do Vereador Ulisses Ta­
vares Lopes, que pediu para
que fôsse endereçado 'expe­
dien te ao agente decetista
locaL consultando sôbre a

oportunidade da indicação e

solicitando maiores esclare- I

cimentos sôbre o assunto.,

Foi constituída também a

comíssão especial que man­

terá contatos com o 8A]\'�AE,
a qual está assim organiza­
da: membros da Comissão
de D'efesa da Economia Po­
pular e ll1:ais os edis Ulisses
Tavares Lopes e Edmundo
M2cedo,

E'ncerrada a sessão 'ficou
convocada nova reunião pa­
ra o dia 16 do corrente, têr­
ça-feira� às 20 horas.

rá um pra:;;:;o de 15 di2,s para
Jpinar sôbre a cOnVenI€nc:'::t
'l� �er alt':!rada a legislação vi�
sente sôbre o �eguro de aGiden
'-e ao trabalhador, em favor de
·;ua integração n"l. previdência
ocial, atr�véc::: do rnonopól:u' do

;nstituto Nacional de Previ-
.1ência· Social.

RIO, 10 (UPI) - O Minis­
t-ro do Traba1ho baixou porta­
ria cori.stí t.u

í

ndo �rupo de tra­
Jalho para em 15

_ dias, elabo­
"ar re 1 a.tório con tendo dados
def í

ri it.ívo s sôbre a po1,ítica de
seguros de acidentes de traba­
Jho. O grupo de trabalho de­
verá opinar sôbre a corrv erriêrr.,
cia de ser alterada a legisÚtçáo
vigente sôbre seguros de a.cí-,
àentes de trabalho, em f a vor-

'de sua integraçãu na previdên­
cia social, através de rrrorropó.,
lia do Instituto- Nacional de
Previdência Social.,

R,TO, 10 (UPI) - A estati­
zação-do segvro de acidpnte do
trabalho vai ser e.st.udncía por
1.Im r-;ru.po especial de trabalho
;nsHtuído por purtaria do lVri­
nj.;:;tro ..Tarbas Passarinho. Te-

tendo -cuntactos com diverso:;
sindic'atos da classe, para po,,;­
teriormente se m�nifestar a

respejto da unificação da pre­
vidência social. Círculos liga­
dos à;::uela entidade afirrnan1.

,..... lH� a un ;fic9.ção s� faz nec�.s­

sária, mas de maneira, que vel'l1.

Ulr.ia perfuratriz para a extração de petróleo, m.edindo 38 :me­

tros acima do nível da água,., é passada com. todo o cuidado por
sob um.a ponte no Rio Colúmbia, nas proxiInidades de Vancou­
ver, estado de Washigton. O equipamento, que recebeu o nome

de "Monopódio" devido à originalidade de seu desenho que a,­

p�esenta uma base ú�ica, está sendo transportado pira (, Alas­
ka, cêrca de 3.200 quilômetros ao norte. Ali êle será empregado
nU1U nôvo campo petrolífero recentement,e descoberto e que está
situado a cêrca de cinco quilômetros da costa. O "'Monopódio"
foi concebido e construído para resistir à fôrça de m.arés extre­
ma,n1ente altas e de blocos de gêlo em. movimento que ali se en­

contram.

�T�ev�e�pr�o�1.U�I:dDa�eOd:olSorCo·sHarLepEerMcusMsa-oemnos_II:�_-C�O�N-T-[N�U�A�Ç-_�o��hi�����-�ji�r����-�,�
_

:1 queta do ano, de identificação do veÍcu"!.o. PenalÍdade:· Isa cidade o falecimentó do Sr. Oswaldo Schlemm,

I
XXXI - Dirigir o veículo sem acionar o limpador grupo 1 e apreensão du veículo.

d
'

h dg pára-brisa, durante a chuva. Penalidade: grupo 4. XXXVIII - Fazer falsa declaração de domicílio ou "Iocorri a ontem, as t?: 30 oras. O extinto, que possuia ! Art, 89 _ É próibido a todo o oondutor de veículo: residência, para fins d� liceneiamento ou de habilitação","
vastos laços de re�a�ões soc�ais em nossa cidade, era! XXXII - Conduzir pes'soas,. animais ou qualquer . Penalidade: grupo 2. Con!..inua ,I!,n:embro d� ExposJç.ao .. d� Flores e.Arte� (E�A)',�endo li' espécie de carga nas partes externas do veículo, exceto

s1.do tambem proprletarIo do antIgo Clne Rex 1 que 1 em casos especiàis e com permissão da autoridade de RECOMENDA,ÇÕES E INSTRUÇÕES ÚTEIS 1111O GLO-R'IA :FUT<EBOL CLUBE tem o má- f4,n_cionou por muito tempo no prédio da Liga de So-
'

I
trânsitu. Penalidade: grupo 3 e retenção do veículo. - Join";ille é uma cidade chuvosa. Com qualouer

t XXXIII - Transportar carga, arrastando-a. Pena- tempo, mantenha o limpador de pára-brisa em perfeitas \ h
, xiÍp,o :prazer em convidar o -seu distinto quadro ciedades, sita na Rua Jaguaruna. - f. lidade: grupo 3 e retenção do veículo. condições de funcionamentu. Isto também evità acide:n-

1'1social, ,para o
"

..
'

.

Deixa-viúva Dona Erica Schlernm.' ETa pai da I XXXIV - Realizar reparos em veículos, na pista d� teso
'.

. - Sra. Hedi, casada com o Sr. ,l'vlax Adolar Koentopp: c( I rolamento. Penalidade: grupo 3. - A qualquer momento as autoridades dgsencadearão I.

�·"·B-'a�I�le" de' Espírito.,San/to filho da Sra. Matilde Sc4lemm, viúva e irmão de Ale-!
I

xxxv - Rebocar outro veículo com corda ou cabo enérgica campanha contra os infratores da.s regras' de II.

�

d (f I d) d lf I
I metálicu, saldo em caso de emergência, a critério da au- trânsito. Acostume-se a respeitar a Lei sem intercessão I':"

I
" xan re a ed o e Ru o o Sch emm e das senhoras I toridade de trânsito ou de seus agentes. Penalidade: da fôrça I,áue fará reaHzar.em sua sede socia" sita a Rua Teresa Oliveira (viúva); l\!f..ati1de Schmalz � Waly Ho- I grupo 3., ,'r

Náo estacione na co�tra mão de direção, lt proi- I'!I'15' de-' No�eInhrô, na noite do �dia �3, de' tnàio'
sang (adotiva). Deixa também um netinho, o luenino. 1 XXVI -

.. Retirar, sem prévia autorização da auto�i- bido.

'próxirno( abrilh�htado pela orquestra A.MÉRICA ,Tean K,oentopp. I
dade competente, p veículo do local do acidente com êle Antes de penetrar ;num9., rua prefercnc:al uu nu-

1;1,",de> Brusqu.'e. ,

'

,�, �
�,

.

O sepultampnto do' Sr Os'\.vald S hl ,ocorrido e do·qual'haja resultado vítima, salvu para pres- ma estrada, pare. "É obrigatório._ J

"-' . O c emm, que

II
tar s·ocorro de 'que esta necess�te: Penalidade: grupo ,,2. ...,._ Respeite a sip.alização e cooJbere para s\lq. cons�r.-

Pelo comparecimento,. agradece' desaparece aos 63 anos de içlade, dar-se-á hoie, às 8 I XX�XVII - Falsificar os selos da placa ou da pla- vação. I,
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..
A DIRETORIA I h?�as, sair�d<? �� féret�o de sua. r��idênci�, !l� Rua Mi- I _ __ _ _
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